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APRESENTAÇÃO

Este anexo contem cópias de relatórios referentes às diretrizes de remanejamento da população a ser atingida, que compõem os programas de "Remanejamento de População Rural" e de "Relocação de Núcleos de Apoio a População".
Para o remanejamento da população rural, foi composto um Grupo de Trabalho com representantes da ELETROSUL e tendo como representantes da população atingida, membros da Comissão Regional dos Atingidos das Barragens-CRAB. Este Grupo de Trabalho elaborou o documento "Diretrizes e Critérios para Planos e Projetos de Reassentamentos Rurais de Populações Atingidas pelas Usinas Hidrelétricas de Itá e Machadinho", que vem norteando o processo de remanejamento da população rural-
Por outro lado, o "Programa de Relocação de Núcleos de Apoio a População", entre outras ações, prevê a elaboração de diretrizes básicas para o desenvolvimento do processo, apresentadas no "Modelo de Relocação — Diretrizes e Critérios Básicos". Este modelo tem dentre seus pressupostos a participação da comunidade em co-responsabilidade com a ELETROSUL, na condução do processo.
Esta participação foi deflagrada quando do projeto de relocação da cidade de Itá e, para os demais núcleos, com a apresentação do diagnóstico e propostas preliminares para relocação dos núcleos atingidos.
IV.1

Estas apresentações, tratadas por FASE I, foram registradas em atas, com exceção das promovidas nos municípios de Itá, Aratiba e Mariano Moro. Dando seqüência ao processo, foram iniciadas as negociações com as comissões de representantes das comunidades, aqui denominadas FASE II, tendo sido realizadas reuniões com cada uma das comissões dos municípios de Aratiba e Mariano Moro, esta última com registro em atas.
Alem das atas, adotou—se o procedimento de emissão de relatórios de andamento, onde se apresentam os assuntos tratados e o prosseguimento dos trabalhos, para cada uma das comunidades. Como exemplo, segue em anexo 5 relatórios referentes às reuniões com as comunidades do município de Mariano Moro, além de cópias das atas supra citadas e dos documentos "Diretrizes e Critérios para Planos e Projetos de Reassentamentos Rurais de Populações Atingidas pelas Usinas Hidrelétricas de Itá e Machadinho" e "Modelo de Relocação -Diretrizes e Critérios Básicos".

IV.2
IV.1 - DIRETRIZES PARA REASSENTAMENTO PROGRAMA DE REMANEJAMENTO DA POPULAÇÃO RURAL
DIRETRIZES E CRITÉRIOS PARA PLANOS E PROJETOS DE REASSENTAMENTOS RURAIS DE POPULAÇÕES ATINGIDAS PELAS USINAS HIDRELÉTRICAS DE ITÁ E MACHADINHO.
APRESENTAÇÃO

Este documento é fruto dos estudos e atividades realizadas pelo Grupo de Trabalho criado pela Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, através da Resolução RD-01710/87, de 05.01.87, com o objetivo de elaborar "Diretrizes e Critérios para Planos e Projetos de Reassentamentos Rurais para as Usinas Hidrelétricas Itá e MachadinhO".
Sob a coordenação do Diretor de Suprimentos, Dr. Jorge Augusto Peres Moojen, integraram este Grupo de Trabalho:
- Pela ELETROSUL:

- Fernando Thorman de Freitas 
- Pedro Paulo Voltolini Júnior 
- Gilberto Suhett 
- Wilson Filomeno

- Ricardo Barreto Nascimento (parcialmente)

- Suplentes:

- Luiz Augusto Portella Filho

- Mozart Coutinho Santana

- José Vicente Ferraz (CNEC)

- Samuel Ribeiro Giordano (CNEC)

- Pela Comissão Regional dos Atingidos das Barragens - CRAB:
- Mauro João Postal

- Nilo Celso Brand

- Ampélio Zanatta
- Ivar Pavan

- Raimundo Cardoso Pedroza
- Ricardo Montagner

-SUPLENTES:

- Ademir Pertille

- Enio Bonemberger

- Vilson Babis

- Geraldo Gembinski

- ciaídes Kowald

- Henrique Stempkoski
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- Pelas Cooperativas
- Janey Rui Piccoli (COOPÉRDIA)
- Irineu Pedrollo( COTRIGO)
- Adroaldo Dartora (COTRELJ)
- Vitorino Zanella Gionatto (COPPAL- parcialmente)
- Moacir João Cavalli (CAMOL- parcialmente)

- Suplentes
- Sandro Luiz Tremer (COOPÉRDIA)
- Luiz Paraboni Filho (COTREL)
- Leonir Lodea (COOTRIGO)

0 programa a seguir apresentado se constitui no cumprimento do item 3 do histórico acordo entre ELETROSUL e CRAB, assinado em Erechim no dia 29.10.87 e homologado pelo Senhor Ministro das Minas e Energia em 06.11.87.
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I - INTRODUÇÃO
A construção de barragens objetivando a formação de reservatórios com fins de exploração de recursos hídricos interfere nas atividades sociais, políticas e econômicas da região onde se pretende construí-las. Estes fatores são fundamentais à formulação de estudos e trabalhos prévios a serem desencadeados com vistas não só á redução de custos, mas também a maximização dos benefícios as comunidades regionais. A integração entre a concessionária, comunidade e outros agentes institucionais adquire crescente importância nos estudos relativos aos impactos sociais, políticos e econômicos na área do reservatório.
A realidade do momento atual está a exigir a implantação de uma efetiva, atuante e eficaz política de relocação e reasentamento das populações das áreas atingidas pelos reservatórios, que tenham como fulcro principal promover a justiça social e conter a eventual parcela de crescente êxodo rural, atribuída à construção de barragens.
Devem ser as premissas fundamentais dos planos de relocações e reassentamentos, medidas que intensifiquem o acesso a terra aos agricultores residentes na área do reservatório. Prever condição de absorção dos relocandos no próprio município e/ou municípios vizinhos, levando em conta a realida​de sócio-política que abriga os movimentos organizados, o que trará a credibilidade a um plano que seja calcado no pragmatismo das ações, na consciência sobre o direito de justiça social e na efetiva participação das populações nas decisões que envolvam seu próprio futuro.
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II - OBJETIVOS
Os propósitos, são de formular diretrizes e critérios para elaboração de planos e projetos de reassentamentos rurais, visando a liberação das áreas de implantação dos reservató​rios de Itá e Machadinho, procurando minimizar os impactos que afetam a população atingida, bem como preservar tanto quanto possível á cultura e a tradição que as mantém unidas pelos sentimentos fortes de ligação à terra. A metodologia que se propõe para a elaboração dos planos e execução dos projetos de liberação das áreas necessárias à implantação dos reservatórios enfocam aspectos de natureza sócio-política e sócio-econômica básicos para a execução daqueles projetos.
III - DIRETRIZES E CRITERIOS
São os aspectos das diretrizes e critérios a nível social:

.Proporcionar a ascensão sócio-econômica dos agricultores atingidos pelas obras, sejam proprietários, posseiros, parceiros, pequenos arrendatários, assalariados rurais, trabalhadores volantes e filhos de proprietários, desde que caracterizados como "sem terra", garantindo-lhes uma indenização justa e/ou reassentamento em parcelas a nível de propriedade familiar.
.Dotar as famílias atingidas de plenas condições de se auto gerirem comunitariamente e de auto proporcionarem melhorias às suas condições de vida.
.Preservar a cultura e tradição, promover ajuda à readaptação e capacitação técnica-profissional através de convênios com órgãos, afins.
.Procurar a conscientização dos beneficiários na busca, da solução do problema, de forma participativa, promovendo um contato direto, seu ou de seus representantes, com a área de projeto antes de sua transferência alertando-os sobre as características próprias de novo local e da necessidade de adaptarem-se a elas.
Dotar os projetos de condições para, que na época de transferência existam condições de recepção dos beneficiários, inclusive dos seus bens e pertences na própria parcela.
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.Realizar, sempre que possível, a transferência em época adequada ao calendário agrícola da região e ao ano escolar.
.Permitir que os próprios beneficiários ou seus representantes participem na organização do processo de escolha.
.Estabelecer que, definido o processo de escolha, os beneficiários deverão vistoriar e escolher seus próprios lotes.

.Incentivar o desenvolvimento dos trabalhos de mutirão.

.Estabelecer convênios com os Governos dos Estados, Prefeituras, Cooperativas, Sindicatos ou outras entidades, visando assegurar assistência à saúde, educação e capacitação técnico-profissional.
São os aspectos das diretrizes e critérios a nível político:

.Promover uma política voltada para o homem em si, preocupada com a nossa população rural e com a nossa força de trabalho agrícola.

.Envidar esforços no sentido de conter a evasão rural das populações diretamente atingidas pelas obras das usinas, promovendo o acesso às novas terras e fixação do homem ao campo.

.Conjugar esforços, uma vez que os empreendimentos, de responsabilidade da ELETROSUL, têm a colaboração técnica do MIRAD, conscientes de que se trata de uma decisão política de cunho eminentemente social.

.Promover a participação das comunidades envolvidas na elaboração e implantação dos projetos de relodação e reasentamentos rurais.

.Possibilitar o aproveitamento da mão-de-obra dos próprios beneficiários durante a implantação da infra-estrutura básica (parcelamento, trato dos solos, desmatamentos, etc).

.Propiciar, através de convênio com cooperativas e órgãos de assistência técnica, a chegada e o fornecimento de insumos básicos e sementes selecionadas e próprias para a região nas quantidades necessárias em tempo hábil para a sua devida aplicação e pleno/aproveitamento pelas culturas.
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.Permitir a exploração e desenvolvimento de atividades que propiciem aos beneficiários, o mais rápido possível, a emancipação do projeto de relocação e reassentamento.
IV - LOCALIZAÇÃO DOS PROJETOS

No próprio município, região, ou em um dos três Estados do Sul, preferencialmente nas micro-regiões, como segue: Rio Grande do Sul: (Alto Uruguai Gaúcho, Planalto e Missões); Santa Catarina (Alto Uruguai Catarinense, Oeste e Extremo Oeste); Paraná (Sudoeste) de conformidade com as ofertas e disponibilidade de área, passíveis de instalação. Desenvolver pesquisas com vistas à identificação e existência de áreas agricultáveis de padrão mínimo de qualidade, de particular ou do governo, que se encontrem à venda, ociosas, ou passíveis de desapropriação pelo governo, desocupadas ou abandonadas, através de dados cadastrais do MIRAD, informações prestadas pelos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais, Movimentos Organizados, Cooperativas, Prefeituras Municipais, Imobiliárias e outros.
Obs: Os atingidos deverão ver a terra e participar do processo de avaliação das áreas antes que elas sejam compradas, tendo, no mínimo, duas opções de escolha.

As terras da região adquiridas para reassentamento deverão ser prioritariamente oferecidas aos atingidos do município em que a área está localizada.
V - ÁREA MINIMA DE CADA PROJETO
Considera-se como área mínima para reassentamento coletivo 15 módulos rurais regionais com o agrupamento de no mínimo 10 famílias com lotes individualizados ou de outra forma, desde que seja a livre expressão da vontade do atingido, ou grupo de atingidos, e que seja garantida a infra-estrutura necessária no caso de área menores de 15 módulos rurais regionais.
VI - PUBLICO ALVO
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Serão considerados beneficiários dos planos e projetos de reassentamento, todos os trabalhadores rurais atingidos; entende-se como tal, os que tenham as suas funções inviabilizadas economicamente, pelas barragens de Itá e Machadinho, definidos como tal:
.Proprietário 
Entende-se como proprietários preferenciais, passíveis de reassentamento, aqueles que optarem para tal e possuírem áreas de até 75 hectares.
.Posseiro
Filhos de proprietários, solteiros ou casados, caracterizados como sem terra, que terão idade mínima de 16 anos até a data em que a unidade familiar for reassentada e que comprovadamente viva e trabalhe na terra.

.Pequenos arrendatários e parceiros que usam a mão-de-obra familiar, assalariados rurais, e trabalhadores volantes (devidamente comprovado através da comunidade local), que estiverem na terra até o fechamento do cadastro (feito em conjunto ou revisado pela CRAB), reservando-se os mesmos direitos do item anterior.

Definições:
 Arrendatário;

.E o trabalhador rural que, através de contrato agrário, escrito ou não, obtém por tempo determinado ou não o uso e gozo de imóvel rural, no todo ou em parte, incluindo ou não outros bens, benfeitorias, ou facilidades, com objetivo de nele ser exercida atividade de exploração agrícola, agro-industrial, extrativa ou mista mediante certa retribuição ou aluguel.

Parceiro Rural:

É o trabalhador rural que através de contrato agrário, escrito ou não, obtém de outro por tempo determinado ou não, o uso específico de imóvel rural, de partes do mesmo, incluindo ou hão benfeitorias, outros bens e/ou facilidades, com o objetivo de nele ser exercida. atividade de exploração agrícola, pecuária, agro-industrial, extrativa, vegetal ou mista, e ou.recebe animais para cria, recria, invernagem, engoda ou extração de matérias-prima de origem animal, mediante partilha de riscos de caso fortuito e da força maior do empreendimento rural, e aos fluentes, produtos ou lucros havidos nas proporções que estipularem. Incluem-se nesta definição meeiros, terceiros e similares.
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Agregado;

.É todo aquele trabalhador rural sem terras, que vive em propriedade de terceiros em troca do uso de toda a propriedade ou parte dela, com ou sem remuneração para as tarefas de conservação ou produção executadas em favor do proprietário.

Assalariados Rurais/Volantes:

.É o trabalhador rural que comprovadamente exerce atividade, nas propriedades rurais, em caráter permanente ou não, em troca de remuneração em espécie.

Os trabalhadores rurais, sem terra, atingidos pelas barragens, candidatos aos projetos de reassentamento terão que comprovar sua condição de "sem terra", mediante a apresentação de declaração do MIRAD, e declarações da comunidade local. Será facultado apresentar outras declarações ou comprovantes que permitam a sua caracterização como atingido, até o fechamento do cadastro.

Unidade Familiar:

. Entende-se, no presente estudo, como unidade familiar, duas ou mais pessoas pertencentes a uma mesma família, que morem juntas, e dependam da renda da propriedade e produzam independentemente e não 

sejam assalariados.

Propriedade Familiar/Lote Rural:

.É o imóvel rural que, direta e pessoalmente explorado pelo agricultor e sua família, lhes absorva toda a força de trabalho, garantindo-lhes a subsistência e o progresso social e econômico, com área máxima fixada para cada região e tipo de exploração e, eventualmente, trabalho com a ajuda de terceiros.
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VII- INFRA-ESTRUTURA FÍSICO-COMUNITARIA
Entende-se por infra-estrutura físico-comunitária, a reposição de no mínimo as condições anteriormente existentes e as necessárias para a viabilização ao reassentamento, nos aspectos de captação e distribuição de água, estradas, vias de acesso, energia elétrica, comunicações, suporte escolar, médico-sanitário, religioso, social e armazenamento. Ouvida a comunidade, buscar-se-á integrar os projetos à infra-estrutura físico comunitária existente nos municípios em que venham ocorrer os reassentamentos.

VIII - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA DE CADA LOTE
Deverão ser projetadas infra-estruturas internas não inferiores às existentes dentro das propriedades de origem dos reassentados e necessárias para a subsistência familiar, tais como: Habitação, galpão, chiqueiro, poço d’água, recuperação do solo, estrebaria, galinheiro, cercas, forno e área para reserva florestal

.A escolha do local das benfeitorias deverá ser feita pelo próprio interessado que também participará, se assim lhe convier, na construção das mesmas.

.Deverão ser estabelecidos padrões de habitações, com dimensões mínimas, adequadas a abrigar condignamente a unidade familiar.

IX - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Os projetos de reassentamento deverão ter garantia de assistência técnica, oficial ou não.

X - APOIO A PRODUÇÃO
.Garantia de recursos para a lª safra. 
.Garantia de subsistência da unidade familiar, até a comercialização da primeira safra, limitada por um período de 01 (um) ano, em valores estabelecidos e acordados entre ELETROSUL e assentados ou seus representantes.
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.As famílias de reassentados, que comprovadamente tiverem sua produção interrompida, por necessidade imediata de transferência, terão sua produção indenizada.
XI - FORÇA DE TRABALHO
A força de trabalho, é um dos fatores fundamentais para determinação do tamanho do lote a ser destinado a unidade familiar, definido como:

"É o peso que se atribui a cada trabalhador rural, de acordo com condições específicas, para a execução de tarefas vinculadas às atividades agropecuárias, e varia em função da idade da pessoa, força física, destreza, saúde, disponibilidade de tempo para a execução das tarefas, e sexo."

Para o estudo em questão, definiu-se os valores de acordo com a tabela a seguir:
	FAIXA
	IDADE
	SEXO
	F.T.

	01
	05 - 10
	ambos
	0,25

	02
	11 - 15
	ambos
	0,60

	03
	16 - 60
	homem mulher
	1,00
0,80

	04
	60
	homem mulher
	0,50
0,25


XII - MÓDULO RURAL
Entende-se, por Módulo Rural, a área mínima que será destinada a uma unidade familiar composta por 02 Forças de Trabalho.

Propriedade Familiar/Lote Rural:

.Será composta pela análise das forças de trabalho (FT) a nível de unidade familiar, obedecendo o critério de enquadramento, em lotes padrões, por intervalo de F.T. em relação aos tamanhos padronizados de lotes, localizados na área de influência das usinas e Região similar, conforme indicada na tabela abaixo.
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TABELA PARA DETERINAÇÃO DO TAMANHO DE LOTE

	FORÇA DE TRABALHO/ÁREA
UTILIZAÇÃO DO LOTE
	CLASSE

DE APTIDÃO AGRÍCOLA
	2 FT ÁREA (ha)
	3 FT

ÁREA (ha)
	4 FT

ÁREA (ha)
	5 FT

ÁREA (ha)
	6 FT

ÁREA (ha)
	7 FT ÁREA

(ha)
	8 FT

ÁREA (ha)
	9 FT

ÁREA (ha)

	INSTALAÇÕES E ACESSO INTERNOS
	3
	0.5
	0,5
	1.0
	1,0
	1.0
	1.0
	1.0
	1.0

	LAVOURAS DE.SUBSISTÊNCIA E COMERCIAL
	3
	10,0
	16,0
	18,2
	22,0
	25,8
	29,6
	33,4
	37,2

	PASTAGENS
	4 e 5
	3,0
	3,0
	4.0
	5.0
	6.0
	7.0
	8.0
	9.0

	RESERVA FLORESTAL E PRESERVAÇÃO ECOLÓGICA
	6
	3,5
	3,5
	5,8
	7.0
	8.2
	9.4
	10.6
	11.8

	ÁREA TOTAL DO LOTE
	-
	17.0
	23,0
	29,0
	35,0
	41.0
	47,0
	53.0
	59,0


OBSERVAÇÃO: As famílias cuja F.T. for Inferior á 1,80 serão alvo de um plano especial, a ser definido.

Os valores decimais entre os Intervalos de Força de Trabalho representarão um acréscimo de área, devendo ser efetuado cálculos matemáticos para efetiva demarcação no campo.

A interpretação das classes de aptidão agrícola referente a tabela retromencionada está apresentada a seguir.
SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE AS CLASSES DE APTIDÃO RELACIONADAS COM OS SISTEMAS DE MANEJO E OS TIPOS DE UTILIZAÇÃO INDICADOS.

	CLASSE DE
APTIDÃO


	SISTEMA DE MANEJO


	TIPO DE UTILIZAÇÃO
INDICADO



	
	A
	B
	C
	

	1-BOA

2-REGULAR

3-RESTRITA
	1 A

2 a

3(a)
	1 B

2 b

3(b)
	1 C

2 c

3(c)
	LAVOURA

	    BOA

4   REGULAR

    RESTRITA
	
	4 p

4 p

4(p)
	-
	PASTAGEM PLANTADA

	    BOA

5   REGULAR

    RESTRITA
	5 N
5 n

5(n)
	5 S
5 s

5(s)
	-
	SILVICULTURA E/OU PASTAGEM NATURAL



	6 -SEM APTIDÃO PARA USO AGRÍCOLA
	PRESERVAÇÃO DA FLORA E DA FAUNA
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SISTEMAS DE MANEJO

A - Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnológico, podendo, no entanto, ser mais elevado em algumas áreas. Não há aplicação de capital para manutenção e melhoramento das condições dos solos e das lavouras. Os cultivos dependem do trabalho braçal e alguma tração animal com implementos agrícolas simpLes.
B - Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico razoável. Caracteriza-se por modestas aplicações de capital e de resultados de pesquisas para a manutenção e melhoramento das condições do solo e das lavouras. Os cultivos estão condicionados principalmente ao trabalho braçal e à tração animal.
C - Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnológico caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e dos resultados das pesquisas para a manutenção e melhoramento das condições do solo e das lavouras. A motomecanização está presente em todas as fases da apuração agrícola.
GRUPOS DE CLASSES DE APTIDÃO

Grupo de Classe 1

- Aptidão BOA para cultura do ciclo curto e/ou longo em pelo me nos um dos sistemas de manejo A, B e C.

- Aptidão boa nos sistemas de manejo A, B C.

1 ABC
Grupo de Classe 2
- Aptidão REGULAR para culturas de ciclo curto e/ou, longo, em pelo menos um dos sistemas de manejo A, B e C, podendo ser nas demais restrito ou sem aptidão.

- Aptidão, regular nos sistemas de manejo A e B
2 ab
- Aptidão regular nos sistemas de manejo B e C
2(a)BC
2bc
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- Aptidão regular no sistema de manejo B

2(a)b

- Aptidão regular no sistema de manejo C.
2(ab)c

2(b)c
2c
Grupo de Classe 3

- Aptidão RESTRITA para culturas de ciclo curto e/ou longo, em pelo menos um dos sistemas de manejo A, B e C, podendo ser inapto nos demais.

- Aptidão restrita nos sistemas de manejo A, B e C.
3(abc)

- Aptidão restrita nos sistemas de manejo A e B.
3(ab)

- Aptidão restrita nos sistemas de manejo B e C.
3 (bc)

Grupo de Classe 4

- Aptidão BOA, REGULAR ou RESTRITA, para pastagem plantada, que está sendo considerada como um tipo de utilização no sistema de manejo B.

- Aptidão boa.

- Aptidão regular.

- Aptidão restrita.

Grupo de Classe 5

- Aptidão BOA, REGULAR, RESTRITA, ou sem aptidão, para silvicultura e/ou pastagem natural, que estão sendo considerados como tipos de utilização nos sistemas de manejo B e A, respectivamente.
- Aptidão boa para silvicultura, e restrita para pastagem natural.

5S(n).
- Aptidão regular para silvicultura, restrita e sem aptidão para pastagem natural.
5s(n)
5s

- Aptidão restrita para silvicultura, restrita e sem aptidão para pastagem natural.
5(sn)

5(s)
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Grupo de Classe 6.

- Sem aptidão para uso agrícola, a não ser em casos especiais, indicado para preservação da flora e da fauna ou recreação.
NOTAS

1 - Os grupos de classe 1, 2 e 3 referem-se a um número diversificado de culturas climaticamente adaptados.
2 - Cada classe de aptidão que compõe os grupos, encontra se individualizado e definido no texto.

3 - A ausência de letra indica não haver aptidão para usos mais intensivos do que o representado pela simbologia independente do sistema de manejo.

4 - Os solos representados por achurias (= = =) tem aptidão para arroz de inundação.

FONTE:

APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA -SUPLAN - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1978
Para áreas destinadas a lavouras comerciais e de subsistência a classe de aptidão agrícola será de 1, 2 ou no máximo 3, no caso da necessidade de investimentos para a recuperação de solos inferiores, a ELETROSUL se responsabilizará por estas atividades.

No caso em que os solos sejam de classe global 1 e 2 haverá uma redução do tamanho do lote que não será inferior a 15 ha.

XIII - CRITERIOS DE FORMAÇÃO E ACESSO A PROPRIEDADE FAMILIAR 

A participação nos projetos de reassentamento se fará de acordo com a composição da unidade familiar constituída legalmente ou devidamente reconhecida como tal pela comunidade e exercendo atividades agropecuárias na área atingida

Poderão participar dos projetos de Reassentamento aqueles caracterizados no ítem VI - "Público alvo” observando o que se segue:
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Filhos de beneficiários optantes pelo reassentamento:

- Solteiros serão beneficiados pelo reassentamento através da composição das FT da unidade familiar.

- Casados comporão uma unidade familiar com acesso ao reassentamento em lote com área determinada de acordo com a FT da sua família.

Filhos de proprietários e posseiros não optantes pelo reassentamento:.

- Solteiros acompanharão a unidade familiar.

- Casados comporão uma unidade familiar com acesso ao reassentamento em lote, com área determinada de acordo com a FT da sua família.

- Beneficiários com mais de 60 anos que compuserem uma unidade familiar e forem independente economicamente, desenvolvendo atividade agropecuária, serão analisados e incluídos em plano especial de reassentamento.

- Beneficiários com mais de 60 anos, que não compuseram uma unidade familiar básica, desenvolvendo atividade agropecuária e vivendo em dependência econômica de uma unidade familiar, comporão o somatório da força de trabalho dessa unidade.

OPÇÃO PELO REASSENTAMENTO

O produtor rural que está caracterizado como beneficiário1 deverá fazer a opção pelo reassentamento, por escrito, no momento da opção dos demais membros da comunidade, e aqueles que optarem por solução própria e forem indenizados, não mais poderão ser incorporados aos projetos.

FORMA DE PAGAMENTO

Cada beneficiário assumirá os valores correspondentes aos investimentos na compra da terra, construção da habitação, benfeitorias, seguros e ajuda financeira inicial, obedecer do uma das tabelas apresentadas seguir. A amortização se dará de acordo com a capacidade de produção do lote no período de no máximo 20 anos.
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Os pagamentos serão feitos após a safra em valor equivalente ao produto sacos de milho. Poderá ser feito em milho ou em dinheiro, equivalente ao preço mínimo do Governo Federal, na época da amortização.
Para os pagamentos, a porcentagem da renda monetária líquida da propriedade comprometida, calculada conforme a tabela a seguir, e utilizando a metodologia de custo da produção das Cooperativas, CETAP, e entidades oficiais, será estabelecida conforme a entrada a ser paga e obedecendo as tabelas apresentadas adiante:

Tabela de cálculo de renda monetária liquida, para propriedade de 23 ha absorvendo 3 FT e com uma área cultiva da de 16 ha.
	ESPECIFICAÇÃO
	PROD.
	AREA
	RECEITAS
	DESPESAS
	SALDO

	Milho
	40sc/ha
	7,0
	102.760,00
	80.500,00
	22.260,00

	Soja
	25sc/ha
	2,5
	88.000,00
	52.050,00
	35.950,00

	Feijão
	15sc/ha
	2,0
	54.008,00
	31.100,00
	22.908,00

	Trigo
	20sc/ha
	1,0
	24.675,00
	19.U00,00
	5.675,00

	Subsistência
	-
	3,5
	C 0 N S U M 0.

	Bovinos
	CAB.
	7,0
	12.000,00
	4.850,00
	7.150,00

	Suínos
	CAB.
	61
	253.878,00
	219.218,00
	34.660,00

	Leite
	Lts.
	1.650
	19.800,00
	-
	19.800,00

	TOTAL:
	-
	-
	555.121,00 
	406.718,00
	148.403,00


OBSERVAÇÃO:

Foi considerado como porcentagem de custos fixos e depreciação como 5,66%. Dessa forma, tem-se uma renda líquida de CZ$ 140.000,00/ano (equiv. A 381,47 sacos de milho).

Preço mínimo do saco de milho CZ$ 367,00/saco - DEZ/87. 
A forma de pagamento se fará como a seguir apresentada:

A) Se a ELETROSUL garantir o financiamento dá produção por linhas de crédito tal como PROSERRA (BNDES) ou similares e garantir seguro para a frustração de safras, será segundo a tabela a seguir:
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	ENTRADA
	AMORTIZAÇÃO

	%
	

	0
	14
	25%

	15
	40
	30%

	40
	60
	35%

	60
	80
	40%

	80
	100
	45%


b) No caso de não haver garantia de financiamento e seguro a amortização se dará confotme a seguinte tabela:
	ENTRADA
	AMORTIZAÇÃO

	%
	

	0
	40
	20%

	40
	60
	25%

	60
	100
	30%


A entrada será equivalente a indenização do reassentado, quando houver, e a carência para o início do pagamento será de 03 anos.

Findo o prazo, a dívida será considerada amortizada, momento em que o reassentado receberá á escritura pública definitiva de propriedade da parcela, ao titular ou seus sucessores. E facultado ao reassentado liquidar seus débitos antes do prazo máximo.
O não pagamento das prestações anuais, a residência do reassentado fora do projeto, a tentativa de transferência da parcela, sem anuência da ELETROSUL, a qualquer título, implicarão em perda do direito de participação no reassentamento e/ ou perda do direito à escritura definitiva da propriedade. Os pagamentos se farão 90 dias após a colheita principal obedecido, o calendário agrícola da região do projeto de reassentamento. A desistência de reassentado implicará no reembolso do capital corrigido em sacos de milho com que o mesmo participar como entrada, sendo que os casos excepcionais ficarão ao julgamento da ELETROSUL em conjunto com a comunidade reassentada.

XVI - CONSIDERAÇÕES GERAIS 
Sugere-se a continuidade do Grupo Executivo preferencialmente, com as mesmas pessoas, com atribuições de acompanhamento e fiscalização da execução dos projetos de reassentamento, até a sua autogestão.
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Que seja proporcionado ao Grupo Executivo condições para visitas aos diversos assentamentos em andamento nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul para obtenção de subsídios/ técnicos.
Por proposta da CRAB, que se submete a apreciação do Conselho Deliberativo por não ter se obtido consenso no Grupo Executivo, os pagamentos.a serem efetuados deverão obedecer o plano de intenção para reaplicação dos recursos da amortização da terra no próprio reassentamento conforme descrito abaixo:
PROPOSTA CRAB: Comissão Regional de Atingidos por Barragens

PLANO DE INTENÇÃO PARA REAPLICAÇÃO DOS RECURSOS DA AMORTIZAÇAO DA TERRA NO PRÓPRIO ASSENTAMENTO.

Considerando que os assentamentos estão sendo projetados basicamente para tração animal e de certa forma com um padrão tecnológico baixo e a perspectiva do crescimento da mão de obra disponível nos assentamentos, faz-se necessário projetar investimento à médio e longo prazo, objetivando racionalizar e aumentar a eficiência do trabalho, planificar a produção com todas às variáveis sob controle (inclusive clima) e verticalização da produção.

Frente ao exposto, sugerimos que, com os recursos oriundos da amortização das terras, seja formado um fundo pelos próprios, assentados para investimento nas seguintes áreas:

1- Mecanização Agrícola
Aquisição de tratores, equipamentos e automotrizes. A mecanização permite aumentar a eficiência da mão de obra, agilizar as atividades agropecuária, reduzindo os riscos do plantio e colheita, possibilitando também aumentar a produtividade e reduzir os custos, viabilizando a pequena propriedade.
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2 - IRRIGAÇÃO

Com a irrigação na agricultura, é possível controlar todas as variáveis do processo produtivo, aumentando em no mínimo duas vezes a produtividade, respondendo rapidamente aos insumos aplicados. Outro aspecto importante que justifica a irrigação, são as estiagens quase que periódicas nos últimos anos.A irrigação trará tranqüilidade e segurança aos investimentos feitos pelos produtores.

3 - PROGRAMA PERMANENTE DE CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO

DOS SOLOS
A baixa fertilidade, ocasionada pela erosão, devi do a inexistência de um programa permanente de conservação e recuperação dos solos, é a principal causa da baixa produtividade no Estado, mantendo-se constante nos últimos anos apesar de sensível acréscimo no consumo de fertilizante, corretivos e defensivos agrícolas. É fundamental o programa de micro bacias (sistema em nível),praticas orgânicas de conservação e recuperação dos solos (cobertura morta, adubação verde e plantio direto, etc.) e que o agricultor tenha condições de aplicar periodicamente a calagem em suas propriedades.

4 - IMPLANTAÇÃO DE CULTURAS PERENES
A implantação deste tipo de cultura, como exemplo a erva-mate e a fruticultura exigem grandes investimentos iniciais e somente após o terceiro ou quarto ano é que se terá os primeiros retornos destes investimentos. A inexistência de investimento nesta área deve-se unicamente às altas taxas de juros que inviabilizam qualquer investimento desta natureza.

5 - FLORESTAMENTO E REFLORESTAMENTO
Sabemos que o Rio Grande do Sul possui hoje menos de dois por cento de mata nativa, que os rios e barragens estão sendo assoreados rapidamente reduzindo inclusive a vida útil das usinas geradoras de energia em função dos graves problemas ecológicos e sociais oriundos do desmatamento. Entendemos que a produção de mudas e respectivo reflorestamento das margens dos rios, lagos e locais impróprios para a agricultura é fundamental para reconstrução do equilíbrio ecológico da natureza, podendo a longo prazo ser mais uma fonte de renda para o agricultor.
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6 - BENEFICIAMENTO DE SEMENTES
Hoje os pequenos agricultores, por não terem condições de adquirem equipamentos de secagens, maqui nas de limpeza e classificação e por falta de estrutura de armazenamento e conservação, são obrigados a adquirir todos os anos, a preço de mercadorias sementes para o plantio, sendo que, o agricultor tem condições de produzir na propriedade quase todas as sementes que necessita.

7 - ARMAZENAMENTO

Apesar de estar previsto no projeto original,a construção de pequenos armazéns comunitários, entendemos ser uma área prioritária de investimento, pois as estatísticas mostram que 25 a 30% da produção agrícola é perdida anualmente por falta de armazenagem. Precisamos avançar na diversificação da armazenagem de insumos, cereais, sementes e inclusive produtos industrializados, como carne, derivado de leite, frutas e verdura.

8 - AGROINDÚSTRIA CASEIRA

Uma atividade que foi eliminada das mãos dos pequenos agricultores nas últimas três décadas, sendo que hoje 100% dos produtos agropecuários são comercializados in-natura. É uma atividade que emprega grande quantidade de mão-de-obra familiar e o agricultor conseguirá melhores preços pelo seu produto Os investimentos podem ser feitos nas áreas:

- Moinhos Coloniais de milho e trigo;

- Descascador de arroz;

- Industrialização da erva mate;

- Pequenos abatedouros de gado, suínos e aves;
- Industrialização do leite e,
- Produção de doces caseiros.
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IV.2 - MODELO DE RELOCAÇÃO 
PROGRAMA DE RELOCAÇÃO 
DE NÚCLEOS RURAIS
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A – ELETROSUL
PROGRAMA DE RELOCAÇÃO DOS NÚCLEOS RURAIS 
MODELO DE RELOCAÇÃO
DIRETRIZES E CRITERIOS BÁSICOS

MAIO/88

DIRETORIA DE SUPRIMENTOS

DEPARTAMENTO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO

DIVISÃO DE ESTUDOS FÍSICOS E SÓCIO-ECONÔMICOS
APRESENTAÇÃO

O presente documento contém as diretrizes e critérios básicos, que nortearão os procedimentos necessários ao processo de relocação dos núcleos rurais atingidos pela Usina Hidrelétrica de Itá, elaborado pela Diretoria de Suprimentos, através do DPI, com a colaboração técnica das equipes do DPE e DCH.

Este modelo, que se refere às áreas com características urbanas direta e indiretamente afetadas pela implantação do reservatório de Itá, é composto pela descrição sumária das diretrizes e critérios adotados, abordando os aspectos legais e institucionais pertinentes à questão.

Concluídos os trabalhos de cadastramento sócio-econômico, que vem subsidiando os estudos de caracterização da área atingida, a implementação deste modelo de relocação torna-se imprescindível para a deflagração das atividades previstas no "Plano Global de Reassentamento".
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1 INTRODUÇÃO

Este relatório tem por objetivo apresentar as diretrizes básicas do Programa de Relocação dos Núcleos Rurais, atingidos pelo enchimento do reservatório da UHE-ITÁ, configuradas através do modelo de relocação proposto.
o conceito de Inserção Regional supõe, em termos físico-territoriais, a rearticulação da rede de núcleos de apoio à população rural, após a formação do reservatório. Esta rearticulação está.evidentemente, vinculada à recomposição da economia regional, ou seja, à recomposição do quadro de vida sócio-econômica da população afetada.
Assim, um programa que vise a relocação dos núcleos atingidos de pende diretamente do processo de reorganização das atividades de produção e comercialização no território e, conseqüentemente, a nova trama funcional deverá refletir esta reorganização e não reproduzir a trama atual.
A estas questões de ordem físico-territorial, devem ser acrescentadas outras decorrentes das alterações derivadas da população afetada, que poderá optar por uma gama de soluções compreendidas entre a indenização e o reassentamento, não garantindo obrigatoriamente a manutenção da situação e de atividades anteriores.
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Tal fato implica que a definição do novo quadro rural-urbano após a formação do reservatório é difícil de ser caracterizada nesta etapa dos estudos. Por outro lado, por questões político-operacionais, as diretrizes básicas para a relocação dos núcleos populacionais afetados devem ser definidas desde já, para permitir a tomada de posição destas populações e o aporte de recursos, por parte da ELETROSUL e dos demais parceiros institucionais envolvidos no processo.
Neste sentido, o presente relatório propõe um modelo de relocação a ser utilizado no processo a ser desencadeado. Este modelo deverá ser discutido entre os agentes envolvidos: ELETROSUL, Governo Estadual e Municipal e Lideranças Comunitárias, visando seu aperfeiçoamento e criação das pré-condições para sua efetiva implementação.
Para melhor entendimento deste relatório, informamos a seguir o atual estágio das atividades e programas diretamente vinculados a esta proposta:
- Cadastro Físico e Sócio-Econômico

O cadastro físico das propriedades atingidas pelo enchimento do reservatório de Itá, em elaboração pela ELETROSUL, permitirá caracterizar as propriedades, culturas e benfeitorias para fins de indenização.
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A conclusão deste cadastro é indispensável para a reorganização das áreas remanescentes, uma das alternativas para a rearticulação da área rural.
Em relação ao levantamento de dados sócio-econômicos, foram realizados: o de propriedades rurais, o de núcleos rurais e sedes distritais e o de núcleos rurais indiretamente atingidos. Estes trabalhos tem permitido caracterizar os núcleos, suas relações e de interdependência, suas relações com as áreas de produção, as edificações e o perfil sócio-econômico das famílias residentes.

Nesta data (Maio/88) estarão concluídos os trabalhos de caracterização para os Municípios de Itá, Aratiba e Mariano Moro estimando-se para janeiro de 89 o término dos trabalhos para os demais Municípios envolvidos.

 - Contatos com as Comunidades e Lideranças Locais

A proposta de um programa de reassentamento, qualquer que seja ele, implica no estabelecimento de contatos com as comunidades e lideranças locais. Apenas para situar o problema, resumimos em alguns tópicos a atual situação desses contatos:

. A ELETROSUL está se organizando para implantar o Programa de Comunicação Social, indispensável nas negociações com as comunidades.

. A elaboração do cadastro físico e sócio-econômico foi o instrumento efetivo de contato da ELETROSUL com a comunidade;
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É necessário, portanto, que os contatos com a comunidade sejam retomados, dentro de um programa de comunicação social,indispensável para a consecução do modelo de relocação ora proposto.
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2 MODELO DE RELOCAÇÃO

As características da área de estudo e a dinâmica intrínseca das relações entre a ELETROSUL e a população afetada sugere, nesta etapa de caracterização dos núcleos, que se avance das bases para o processo de relocação a ser desencadeado.

A razão deste avanço é possibilitar o debate, da proposta formulada, a nível interno da ELETROSUL e demais parceiros institucionais, para o seu aperfeiçoamento e posterior discussão com as lideranças formais e informais das comunidades envolvidas.

Para tanto, a proposta do modelo de programa de relocação formulado deve ser visto como a primeira versão a ser amplamente discutida e, uma vez ajustada, respeitada pelas partes envolvidas no processo.

A flexibilidade pretendida para o modelo e que deverá responder às alterações, inevitáveis ao longo do processo de relocação, não deve atingir, em nenhum momento, os aspectos conceituais envolvidos.

05
2.1 DESCRIÇÃO DO MODELO

O MPR/ITÁ de programa de relocação dos núcleos de apoio às atividades rurais e sedes distritais - da área afetada possui, em sua formulação inicial, as seguintes características:

a) Pressupostos do Modelo 

O modelo de programa proposto tem por objetivo garantir a relocação dos núcleos que continuarão mantendo suas funções de apoio às propriedades rurais, considerando:

- A ELETROSUL será a coordenadora do processo de relocação junto aos parceiros institucionais e comunidades envolvidas;

- As opções de remanejamento a serem implantadas através dos processos de auto-relocação, Relocação Patrocinada e Indenização, deverão garantir a melhoria do quadro de vida das populações atingidas, mediante a implantação de soluções que superem as deficiências de infra-estrutura, equipamentos e serviços dentro dos limites dos recursos disponíveis para o empreendimento como um todo;

- 0 aproveitamento da mão-de-obra local e regional dos atingidos no processo de implantação dos novos núcleos objetivando integrá-la ao processo de relocação e internalizando benefícios.

- A co-responsabilidade na condução do processo pelos agentes envolvidos - ELETROSUL e parceiros institucionais e as lideranças de cada uma das comunidades atingidas;
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- A definição de padrões convenientes para a reposição da infra e superestrutura dos núcleos atingidos, segundo critério de indenização social que considere o justo valor do bem patrimonial a ser relocado.

b) Delimitação da Área de Intervenção

Para efeito de aplicação do modelo de programa de relocação MPR/ITÁ - a área de intervenção incluirá:

- A área diretamente afetada pela formação do reservatório de Itá, ou seja, a área compreendida entre o rio e cota 370 + 30m, que inclui a cota máxima maximorum do reservatório mais a faixa de proteção recomendada para a borda do mesmo;

- A área de influência, definida como a área indiretamente afetada, onde será necessário recompor os trechos da infra-estrutura regional atingida, incluídas as áreas de reassentamento dos novos núcleos.

c) Definição dos Beneficiários

São considerados beneficiários do MRP/ITÁ, a população dos núcleos rurais e sedes distritais direta e indiretamente atingidas pela formação do reservatório de Itá residente e cadastradas até fev/88, recebendo tratamento adequado à proporção do impacto causado.

d) Desenvolvimento do Modelo - MPR/ITÁ

Para atingir os objetivos do MPR/ITÁ deverão ser cumpridas as seguintes atividades-meio:
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 - Definição dos núcleos a serem relocados

Com base nos estudos físicos-territoriais e sócio-econômicos-relativos à recomposição do quadro de vida da população e na opção das comunidades afetadas, entre as alternativas de solução propostas pela ELETROSUL, serão caracterizados os núcleos de apoio direta e indiretamente atingidos á serem relocados.

Formação dos Grupos Operacionais para Relocação (GOREs) e Estabelecimento dos Convênios.

Caracterizados os núcleos de apoio a serem relocados, a ELETROSUL providenciará:

 - A formação de GOREs entre cada uma das comunidades ou conjunto de comunidades a serem reassentadas e a ELETROSUL e seus parceiros institucionais;

 - A formalização, dentro dos convênios estabelecidos entre a ELETROSUL e as Secretarias de Estado de Saúde e Educação e/ou dos Municípios, das ações necessárias para a reposição dos equipamentos sociais de cada núcleo ou conjunto de núcleos a serem relocados;

 - A formalização de convênios específicos entre a ELETROSUL e Instituição de Crédito Oficial, para o estabelecimento do fundo de reserva do MPR/ITÁ.
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- Caracterização dos Novos Núcleos

Os novos núcleos serão caracterizados e dimensionados do ponto de vista físico-territorial, a partir dos entendimentos decorrentes das partes conveniadas, das informações provenientes do cadastro e do termo de opção das populações afetadas, em relação a seus destinos, que possibilitarão a montagem do arranjo preliminar da área após a formação do reservatório, estabelecendo assim a nova rede de núcleos.

Nesta caracterização será configurada com precisão todas as informações relativas as áreas objeto de remanejamento, organizadas em um banco de dados a ser utilizado ao longo do processo de relocação.

Neste banco de dados, além das informações referentes à área objeto de remanejamento constará o enquadramento tipológico das edificações:

. Para as edificações privadas - habitacionais, comerciais, de prestação de serviços, industriais, religiosas e de lazer - o enquadramento tipológico permitirá o estabelecimento do valor de reposição do bem patrimonial, conforme estabelecido na análise de custos desse relatório;

. Para os equipamentos públicos de educação e saúde, o enquadramento tipológico permitirá a correta reposição e o ajuste destes equipamentos aos programas Estaduais/Municipais vigentes, visando facilitar a implementação dos convênios com as respectivas Secretarias;
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. O enquadramento tipológico das edificações públicas ou privadas será estabelecido, incluindo as ampliações e complementações necessárias para as edificações públicas e as melhorias de qualidade para as edificações privadas consideradas precárias, visando o enquadramento do conjunto a ser reassentado a padrões construtivos satisfatórios.'

Estabelecimento do Valor de Indenização e Reposição.

Os valores dos bens patrimoniais atingidos pela formação do reservatório serão estabelecidos da seguinte forma:

. Os valores dos bens patrimoniais, públicos ou privados a serem desapropriados, seguirão as normas constitucionais vigentes, consubstanciados nas tabelas de desapropriação da ELETROSUL, acrescidos dos benefícios resultantes de acordos firmados entre a ELETROSUL e as lideranças das comunidades locais;

. Os valores dos bens patrimoniais, públicos ou privados a serem repostos, serão calculados com base em "custo de reposição", segundo critérios de indenização social, conforme estabelecido na análise de custos deste relatório;

. Os valores dos bens patrimoniais, relativos à infra-estrutura dos núcleos a serem relocados, serão avaliados e repostos pela ELETROSUL, com base em padrões mínimos de urbanização acordado entre as partes.
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 - Aquisição das Áreas dos Novos Núcleos

Com base na caracterização dos novos núcleos, dos estudos de recomposição do território e em comum acordo com as lideranças dos GOREs estabelecidos, a ELETROSUL providenciará a aquisição das áreas necessárias para as relocações previstas.

Elaboração dos Projetos Básicos de Urbanização dos Novos Núcleos

A ELETROSUL se responsabilizará pela realização dos projetos básicos de urbanização dos novos núcleos. Estes projetos conterão a infra-estrutura necessária para o reassentamento das populações afetadas, dentro dos critérios mínimos estabelecei dos entre as partes.

Elaboração dos Projetos Básicos das Edificações publicas e Privadas.

Os projetos básicos das edificações públicas e privadas seguirão a seguinte sistemática:

. Os projetos básicos das edificações publicas relativas aos equipamentos de Educação e Saúde, definidas suas características atuais e eventuais deficiências a serem sanadas, seguirão as os programas usuais dos órgãos públicos envolvidos ou, na ausência destes, as tipologias regionais observadas;

. Os projetos básicos das edificações privadas de responsabilidade da ELETROSUL - habitacionais, comerciais, de prestação de serviços, industriais, religiosas e de lazer em sua elaboração contarão com a participação da comunidade, respeitado o enquadramento tipológico estabelecido no modelo, bem como as opções de relocação patrocinada ou autorelocações.
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Este enquadramento tipológico definirá o programa, as dimensões e os padrões construtivos e de acabamento das edificações a serem repostas.

. As edificações precárias e com deficiências estruturais, identificadas no cadastramento, deverão ser enquadradas no padrão mínimo estabelecido entre as partes.

Implantação da Infra-Estrutura dos Novos Núcleos.

A ELETROSUL deverá contratar e/ou estabelecer convênio com as concessionárias de serviços públicos para a implantação da infra-estrutura dos novos núcleos.

Esta infra-estrutura compreende os tópicos abaixo mencionados e sua existência, ou não, nos novos núcleos seguirá os padrões de urbanização definidos para sedes distritais e núcleos rurais:

. Terraplanagem dos terrenos 
. Sistema viário e pavimentação 
. Abastecimento d’água 
. Esgotamento sanitário

. Energia elétrica e iluminação pública 
. Comunicações.
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- Implantação das Edificações Públicas e Privadas dos Novos Núcleos.

A implantação das edificações públicas e privadas seguirá a seguinte sistemática:

. As edificações públicas deverão ser implantadas pela ELETROSUL, diretamente ou através de convênios com as entidades públicas responsáveis por estes equipamentos;

. A implantação das edificações privadas,é de responsabilidade da ELETROSUL respeitadas as opções de relocação patrocinada ou auto-relocação.

- Recursos Financeiros

Os recursos financeiros, necessários à implantação dos novos núcleos, serão providos pela ELETROSUL após a caracterização de cada núcleo e com base nos critérios de composição de custos expressos no modelo.

Para o conjunto de núcleos a serem relocados e visando cobrir os eventuais, característicos de um processo de relocação, será formado um fundo de reserva, a ser administrado pela ELETROSUL e depositado em Banco Oficial.

O valor do fundo de reserva será uma porcentagem do valor total dos custos de relocação, a ser estabelecido na etapa de assinatura dos termos de opção pela população afetada, quando será menor o grau de incerteza em relação a estes custos.
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A forma de integralização do fundo será estabelecida quando da regulamentação do modelo.

 - Regulamentação do Modelo

O modelo de programa de reassentamento MPR/ITÁ, após a aprovação de seus conceitos básicos pela ELETROSUL e seus parceiros institucionais e pelas lideranças das comunidades afetadas, deverá ser regulamentado visando sua efetiva implementação e operação.

A regulamentação abrangerá os seguintes aspectos:

. Partição de Responsabilidades no Programa

A definição das competências e capacitação técnica dos vários agentes do processo será regulamentada após a aprovação dos conceitos básicos e critérios formulados no modelo.

Os agentes incluem, por um lado, a ELETROSUL e seus parceiros institucionais - MME/ELETROBRÁS, MIRAD, Governos Estaduais, Empresas Concessionárias de Serviços Públicos, Prefeituras Municipais - e, por outro, os GOREs e as Lideranças comunitárias emergentes do processo a nível de núcleo ou conjunto de núcleos afetados.

A partição de responsabilidades do MPR/ITÁ se consubstanciará na formação dos GOREs e na assinatura dos convênios, que terá sua duração limitada ao processo de reassentamento, finalizando sua vigência uma vez atingido os objetivos deste processo.
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Os aspectos referentes á caracterização dos novos núcleos, incluindo enquadramento tipológico das edificações, programas e Projetos Urbanos e Arquitetônicos, Avaliação de custo e Cronograma Fisico-Financeiro de desembolso, deverão ser regulamentados após a aprovação dos critérios mínimos de reposição dos Bens Patrimoniais a ser objeto de acordo entre as partes.

Comitê de Acompanhamento

Deverá ser criado um comitê de acompanhamento que participará de todas as fases do processo de remanejamento com o objetivo de criar memória crítica.

Na composição deste comitê deverá ser prevista a participação de representantes da comunidade científica.

Encerramento dos Trabalhos

As normas para a desativação dos consórcios, emissão de posse e escrituração dos bens patrimoniais em favor dos beneficiários e a aceitação das obras de infra-estrutura, por parte das Concessionárias de Serviços Públicos, será objeto de regulamentação a ser aceita pelas partes.

O cumprimento dessas normas possibilitara o encerramento do processo de implantação do modelo de programa de relocação, ora proposto como indenização social as comunidades afetadas.
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2.2 ASPECTOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS

A proposta do modelo de programa de relocação - MPR/ITÁ não exclui, em momento algum, os direitos indenizatórios das populações afetadas, conforme a legislação vigente relativa às desapropriações.

O direito à solução própria, decorrente desta legislação, poderá ser utilizado pelas populações afetadas, independentemente da proposta de indenização social formulada.

Por outro lado, a relocação dos bens patrimoniais conforme previsto no modelo terá caráter indenizatório para efeitos legais, implicando que alguns aspectos legais e institucionais sejam caracterizados.

A ausência de Decreto Federal de declaração de área de utilidade pública para efeitos de desapropriação, da área diretamente afetada, poderá trazer problemas futuros para a ELETROSUL em seus relacionamentos com as populações e Instituições vinculadas ao pro cesso.

Por outro lado, a implantação do modelo proposto implica que a ELETROSUL atue diretamente, ou através de convênios, em assuntos que extrapolam a sua competência legal. Portanto, um parecer jurídico específico, caracterizando o modelo proposto como forma de indenização social alternativa à indenização simples, facilitará ações previstas no processo como, por exemplo, a transferência dos bens patrimoniais dos novos núcleos a seus beneficiários.
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Após a aceitação das bases conceituais e critérios inerentes ao modelo proposto, deverão ser ajustados os aspectos legais e institucionais decorrentes de sua aplicação.

2.3. ANÁLISE DE CUSTOS

Os levantamentos cadastrais em elaboração e a caracterização sócio-econômica, dos núcleos rurais e sedes distritais, permitem estabelecer os padrões construtivos vigentes e as bases para os custos de relocação. Esta sistemática supõe no mínimo a melhoria na qualidade das habitações e equipamentos precárias identificados, fazendo com que, nos novos núcleos, eles correspondam a edificações com padrões convenientes com o desenvolvimento pretendido para a região.

Portanto, deverão ser estabelecidos custos de relocação e não custos de simples desapropriação, significando uma melhoria da qualidade das edificações e da infra-estrutura nos novos núcleos.

Este ganho diferencial será considerado uma forma compensatória para os transtornos inerentes à mudança e, no caso das edificações comerciais e de prestação de serviços, a forma compensatória para minimizar o problema dos lucros cessantes durante o processo de relocação.
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As edificações, para efeito de custo de relocação, deverão ser en quadradas nas seguintes categorias:

- uso habitacional e misto

- uso comercial e de prestação de serviços

- uso industrial e agroindustrial v

- usos especiais

Para cada uso serão definidos padrões construtivos a partir de condições mínimas construtivas. Portanto, o enquadramento tipoíó gico deverá considerar:

- Área do lote,

- Área construída,

- Tipo de construção

- Revestimento externo de parede, piso, cobertura, forro e   pintu ra,

- Numero de dependências,

- Instalações Prediais.

Com bases nestes padrões, serão estabelecidos os custos de relocação, permitindo a avaliação dos bens patrimoniais a serem repostos bem como informando as diversas etapas do processo.

Os itens de infra-estrutura considerados para a composição de custos das sedes distritais e núcleos rurais serão:
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- Terraplanagem, incluindo os serviços de desmatamento, limpeza da área e execução de cortes e aterros das vias;

- Drenagem superficial;

- Rede coletora de esgoto e/ou sistema de esgotamento individual, de acordo com o porte do núcleo;

- Rede de distribuição d’água incluindo a distribuição e ligações domiciliares, a construção de reservatório d’água e os equipamentos de tratamento d’água, de acordo com o porte do núcleo;

- Rede de energia elétrica e iluminação, incluindo posteamento,fiação, transformadores e a transferência e reinstalação de equipamentos existentes e reaproveitáveis;

- Rede de Comunicações;

- Arruamento, incluindo a construção de guias e sarjetas e revestimento de acordo com o porte do núcleo.

- Pavimentação, passeio áreas verdes e praças, a ser estudado caso a caso em função das características dos núcleos atuais.

Os valores dos custos de infra e superestrutura dos núcleos,acrescido da infra-estrutura regional atingida, permitirão estabelecer os custos de relocação para o conjunto da área afetada pelo reservatório de Itá.
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3 QUADRO RESUMO

As principais características do modelo MPR/ITA proposto são:

Objetivos Principais:

- Fixar diretrizes e critérios básicos para a relocação dos núcleos rurais e sedes distritais de apoio às propriedades rurais que mantenham suas funções após a formação do reservatório.

Conceitos Básicos:

- A ELETROSUL será a coordenadora do processo de relocação junto aos parceiros institucionais e comunidades envolvidas.

- As opções de remanejamento a serem implantadas através dos processos de auto-relocação, relocação patrocinada e indenização, deverão garantir a melhoria do quadro de vida das populações atingidas, mediante a implantação de soluções que superem as deficiências de infra-estrutura, equipamentos e serviços dentro dos limites dos recursos disponíveis para o empreendimento como um todo.

- 0 aproveitamento da mão-de-obra local e regional dos atingidos no processo de implantação dos novos núcleos objetivando integrá-la ao processo de relocação e internalizando  benefícios.

- A co-responsabilidade na condução do processo pelos agentes envolvidos - ELETROSUL e parceiros institucionais e as lideranças de cada um das comunidades atingidas.
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- A definição de padrões convenientes para a reposição da infra, e

superestrutura dos núcleos atingidos, segundo critério de indenização social que considere o justo valor do bem patrimonial a ser relocado.

Beneficiários do Programa:

- População dos núcleos rurais e sedes distritais direta e indiretamente atingidas pelo reservatório de Itá, residente e cadastrada até fev/88.

Desenvolvimento do Modelo:

- Formação dos Grupos Operacionais para Relocação - G0RE’s - entre a ELETROSUL e as lideranças das comunidades a serem reassentadas.

- Formação de convênios entre a ELETROSUL e as Entidades Governamentais/Concessionárias de Serviços Públicos responsáveis pelos equipamentos sociais e pela infra-estrutura dos núcleos.

- Estabelecimentos do valor de reposição dos Bens Patrimoniais, segundo enquadramento tipológico que incorpore melhoria de padrão construtivo para as edificações e equipamentos precários.

- Criação de fundo de reserva para as alterações previsíveis em um processo de reassentamento.

- Regulamentação do modelo após ampla discussão entre os agentes do processo de relocação.
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4 RECOMENDAÇÕES PARA IMPLANTAÇÃO DO MODELO

Para atender a dinâmica desse processo e considerando o elevado grau de conscientização e organização das comunidades afetadas, são apresentadas a seguir as recomendações pertinentes para a implantação do modelo:

- 0 MPR/ITÁ deverá ser discutido internamente - ELETROSUL e seus parceiros institucionais - e, posteriormente, com as lideranças formais e informais da comunidade;

- A decisão de aplicação do modelo, com os aperfeiçoamentos decorrentes das discussões previstas, implicara na avaliação dos aspectos legais envolvidos. Preliminarmente, podemos mencionar o decreto de área de utilidade pública para efeito de desapropriação e o parecer jurídico relativo à indenização social inerente ao modelo proposto.

Estes aspectos deverão ser equacionados na fase de regulamentação do modelo;

- A implementação do modelo supõe o estabelecimento de Grupos Operacionais para Relocação – GORE’s - e convênios da ELETROSUL com os demais agentes envolvidos no processo.

Estes agentes - comunidade, governos estaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos - deverão ter participação ativa no processo para que se atinjam os objetivos do programa;
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- A aplicação e operação do modelo requer o estabelecimento da seqüência de eventos/datas significativas para o processo de relocação.

Durante o processo de relocação deverá ocorrer uma série de eventos vinculados à implantação das obras e ao programa de comunicação social para motivação e conscientização dos atingidos que serão marcos significativos para o modelo proposto.

As datas limites referentes a estes marcos deverão ser definidas e divulgadas pela ELETROSUL:

- Término do Cadastro Físico e Sócio-Econômico: data limite para inclusão dos possíveis beneficiários no Programa de Reassentamento.

- Assinatura do termo de opção: data limite para caracterizar o universo da população a ser efetivamente relocada;

- Formalização e reconhecimento das lideranças comunitárias por núcleos ou conjunto de núcleos, pela ELETROSUL e demais parceiros institucionais: para início de operação do modelo MPR/ITÁ;

- Data limite para pagamento das indenizações;

- Data limite para vigência dos comodatos de permanência nas propriedades indenizadas;

- Término das obras de implantação dos novos núcleos - emissão de posse para os beneficiários.
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A nível de recomendação e visando a continuidade dos trabalhos relativos ao MPR/ITÁ, podemos mencionar:

- A montagem do arranjo preliminar da área após a formação do reservatório, para o estabelecimento da nova rede de núcleos;

- A inclusão do modelo, na campanha de comunicação social da população afetada.

- A regulamentação do modelo após a aprovação, pelos agentes envolvidos, de seus critérios e conceitos básicos.
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1 INTRODUÇÃO

Este relatório tem como objetivo apresentar o andamento dos trabalhos referentes à relocação dos núcleos atingidos pelo enchimento do reservatório da UHE Itá.

A partir de um programa de relocação, foram identificados e caracterizados os núcleos envolvidos; agrupados por áreas, aqui denominadas Unidades Territoriais; de cuja análise resultaram proposições preliminares de rearranjo do espaço, que vêm sendo discutidas com as comunidades.

Esses contatos vêm sendo realizados, em um primeiro momento, com toda a comunidade participante de um núcleo (FASE I) e, em um segundo momento, com os representantes eleitos deste determinado núcleo (FASE II). Deve-se observar que estes ciclos de encontros obedecem a uma seqüência estabelecida a partir das Unidades Territoriais (UT).

Dando prosseguimento ao processo iniciado no mês de junho/ 88, foram realizados novos encontros com as comunidades, aqui descrito os moldes dos 3 relatórios de acompanhamento já emitidos.
2 ANDAMENTO DOS TRABALHOS
Durante o mês de junho/88 foram realizadas as reuniões, referentes ao ciclo tratado por FASE I, nas comunidades dos núcleos atingidos do município de Aratiba (UT 1 e UT 2). Foi também iniciado o ciclo denominado FASE II, sendo efetuados encontros com as comissões das comunidades da UT 1.

Durante o mês de julho/88 realizaram-se encontros com as comissões das comunidades da UT 2, concluindo-se a FASE II no município de Aratiba.

No período de 16 a 18 de agosto/88 foram apresentadas as proposições preliminares (FASE I) para as comunidades da UT 4, a qual abrange todos os núcleos a serem atingidos no município de Mariano Moro. Núcleos estes identificados na ilustração em anexo
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2.1 REUNIÃO PREFEITURA MUNICIPAL MARIANO MORO

Data: 16-8

Participantes da Comunidade:

Nesta reunião estiveram presentes o prefeito e vice-prefeito do município, vereadores; representantes da EMATER, do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e representantes de cada comunidade de núcleo diretamente atingido:

Assuntos Tratados:

- Foi apresentado um diagnostico geral da área a ser afetada pela UHE Itá, com relação aos núcleos rurais e malha via ria principal, bem como as propostas preliminares para relocação dos núcleos atingidos e sistema viário.

- Quanto ao sistema viário, surgiram duas questões: uma relacionada com a malha principal, onde se inquiria a existência, ou não, de indenização ao proprietário em cujas terras se localizaria a futura via. A outra questão se referia a acessos a lotes remanescentes.

A primeira questão,foi esclarecida a intenção da ELETROSUL conveniar-se com a prefeitura, que cuidaria da abertura das novas vias e demais providências.

Quanto à segunda questão, deu-se ciência de trabalhos correlatos, que vêm sendo desenvolvidos em áreas onde a futura estrutura fundiária já se encontra definida (município de Itá e parte de Aratiba); sendo esclarecida também a necessidade desta definição, para que possam ser traçados os novos acessos.

- Outra questão suscitada refere-se a reflorestamento, para que se evite o assoreamento do lago; sendo também colocada a preocupação com o montante de área ocupada por mata atualmente.
A essas preocupações, foi colocada a intenção de formar mata ciliar as margens do lago - em faixa de 30 metros -bem como a preservação das matas existentes, na área em estudo, e a detecção de áreas criticas quanto aos aspectos geomorfológicos e sua indicação para o reflorestamento.

- Questionou-se, ainda, a possibilidade de fornecimento de projeto e aprovação para as instalações rurais uma vez que, segundo a comunidade, o CREA vem atuando na área rural. Dado o desconhecimento deste tipo de atuação, a ELETROSUL prontificou-se a averiguá-la e posicionar-se quanto à questão.
2.2 REUNIÃO COMUNIDADE LINHA DA VÁRZEA

Data: 16-8

Participantes da Comunidade:

Nesta reunião estiveram presentes o vice-prefeito de Mariano Moro, o prefeito de Aratiba; moradores de Linha da Vãrzea, de Linha Rio Branco, de Linha Poço Grande; moradores de áreas próximas dos municípios de Aratiba e de Severiano de Almeida.

- Após a colocação da proposta de relocação do núcleo para área próxima a atual e sua conexão, via balsa, ao município de Aratiba (dada a importância polarizadora do núcleo), foram apresentados alguns pontos, pela comunidade, que aparentemente apresentam contradições:

1) que a população residente no núcleo pretende ser indenizada, sendo relocados apenas os equipamentos comunitários;

2) que devera ser construída uma ponte sobre o Rio Dourado, não sendo aceito o sistema balsa (para servir um núcleo que perderia sua atratividade).

Esses itens constam de ata de reunião da comunidade, de 30 de junho, onde também reivindica-se que a área do novo núcleo contenha lotes de 2 ha; luz, água e pavimentação; igreja, escola de l9 Grau completo e posto de saúde. Quanto á questão da ponte, foi esclarecida a necessidade de estudos a respeito do custo e fluxo, que viabilizem a mesma.

Quanto á escola de lº Grau completo, também foi colocada a necessidade de estudos de demanda (que venham a confirmar a atual tendência da área), o mesmo se aplicando ao posto de saúde.

- Outra preocupação refere-se aos atuais funcionários do comércio que,com a indenização dos proprietários, perderão seus empregos; tendo também sido levantada a questão sobre o ressarcimento de lucro cessante.

Em resposta a primeira questão, colocou-se que esses casos deveriam ser estudados um a um, quando se tentaria um encaminhamento a contento. Quanto à segunda, estabeleceu-se que seria encaminhada aos canais competentes.

- Foi solicitado que se elegesse uma comissão de representantes, que desse continuidade aos trabalhos junto a ELETROSUL. Como esta comissão já está eleita, com cinco representantes, solicitou-se uma copia da ata da eleição, a ser entregue a DRIT/Concórdia.
2.3 REUNIÃO COMUNIDADE LINHA RIO BRANCO

Data: 17-8

Participantes da Comunidade:

Nesta reunião estiveram presentes o vice-prefeito de Mariano Moro e moradores de propriedades atingidas e remanescentes, de Linha Rio Branco.
Assuntos Tratados:

- Apos a apresentação da proposta de relocação para área próxima a do atual núcleo, foi notificado que os proprietários de casas comerciais não pretendem ser relocados.

- Surgiu a questão a respeito da possibilidade de moradores de propriedades rurais serem relocados para a nova vila. A esta questão, foi esclarecido que somente serão relocados os lotes e benfeitorias que pertençam ao núcleo,não o acompanhando, inclusive, as propriedades com características nitidamente rurais, que hoje se agregam ao núcleo; sendo colocadas, pela ELETROSUL, as diversas opções de negociações oferecidas aos habitantes de propriedades rurais.

- Quanto á aquisição do novo sítio, pediu-se esclarecimento quanto a vinculação, ou não, de seu pagamento ao cronograma de indenizações.

Foi colocada a intenção de se celebrar convênio com a prefeitura, que daria andamento aos trabalhos, independente do calendário de indenizações.

- Foi solicitado á comunidade que elegesse uma comissão de representantes, bem como a indicação de áreas para a localização do novo núcleo.

Prosseguimento dos Trabalhos:

- A comunidade deverá eleger sua comissão em domingo próximo e encaminhar a devida ata à ELETROSUL.

A comunidade devera selecionar três áreas, cujos proprietários se disponham a vendê-las, as quais serão prováveis opções para o novo sítio.

A ELETROSUL dará início à pesquisa de demanda para os equipamentos comunitários, para que se ratifique a posição do novo núcleo, bem como para se avaliar o porte dos novos equipamentos.

Como, pelo cadastro socioeconômico, nada se pode inferir quanto as expectativas de mudança dos moradores da vila, a ELETROSUL deverá questionar cada habitante quanto as suas tendências de opção de negociação (relocação ou indenização).
2.4 REUNIÃO COMUNIDADE LINHA PRAIA BONITA 
Data: 17-8

Participantes da Comunidade:
Nesta reunião estiveram presentes moradores de propriedades atingidas e remanescentes de Linha Praia Bonita, Linha Vitalina e Linha Perka.
Assuntos Tratados:

- Para a relocação deste núcleo, foram apresentadas duas sugestões: uma de agregação ao núcleo de Vitalina e uma segunda em área próxima á atual.

A comunidade posicionou-se contra a agregação, indicando como área preferencial terras localizadas junto ao divisor de águas, coincidente com a provável atual divisa Linha da Praia Bonita/Linha São Valentim (segundo cadastro sócio-econômico).

Segundo a comunidade, esta localização atenderia parte da atual comunidade de São Valentim (núcleo não atingido) e, quanto á população residente mais ao sul, informou-se que muitos deixariam as áreas que habitam e outros poderiam freqüentar Três Pinheiros ou a sede municipal.

- Foi solicitado que se elegesse uma comissão para acompanhamento dos trabalhos, ao que foi esclarecida a sua já existência. Solicitou-se, assim, a ata desta eleição.

Prosseguimento dos Trabalhos

- A comunidade deverá encaminhar, a ELETROSUL cópia da ata de eleição de seus representantes.

- À ELETROSUL caberá dar início a uma pesquisa que detecte a real demanda ao núcleo, bem como a localização da mesma, para que se dirimam dúvidas quanto á melhor situação do novo núcleo. A mesma poderá subsidiar prospectivas quanto ao esvaziamento de São Valentim, para o caso de utilização de área proposta pela comunidade.
2.5 REUNIÃO COMUNIDADE LINHA PERKA

Data: 18-8

Participantes da Comunidade:

Nesta reunião estiveram presentes apenas moradores de Linha Perka, tanto de propriedades atingidas como de remanescentes.

Assuntos Tratados:

- Como este núcleo é formado apenas por uma escola, um campo de futebol e edificações de propriedade de uma família que pretende se deslocar para outro estado, apresentou-se a possibilidade de relocação dos equipamentos, caso haja demanda para tal após a formação do lago.

- Não havendo discordância quanto a proposição, as questões suscitadas referiram-se as formas de negociação das propriedades rurais, como por exemplo:

1) a possibilidade de permuta de terras, inclusive para ampliação de área atual de propriedades;

2) se nas relocações na própria propriedade a ELETROSUL se encarregaria das mesmas;

3) reposição de água e luz nas propriedades atingidas;

enfim, questões sempre relacionadas com os lotes rurais, respondidas conforme acordos estabelecidos anteriormente.

- Solicitou-se a formação de um grupo de representantes para o acompanhamento dos trabalhos junto à ELETROSUL. Como já foram escolhidas 2 pessoas, foi solicitada a ata de eleição das mesmas.

Prosseguimento dos Trabalhos:

- A ELETROSUL iniciará os estudos referentes a demanda escolar, que deverá indicar a necessidade, ou não, de relocação do equipamento, bem como subsidiar a definição de seu futuro local.

A comunidade devera indicar três áreas, passíveis de compra; opções para localização da escola e campo de futebol, caso a mesma seja necessária.
2.6 REUNIÃO COMUNIDADE LINHA PORTO BRUM/SANTO ANTONIO/SÃO JOSÉ

Data: 18-8

Participantes da Comunidade:

Nesta reunião estiveram presentes o vice-prefeito do município; moradores de Linha Porto Brum (Santo Antônio e São José), de Linha Perka e de Linha Três Pinheiros.

Assuntos Tratados:

- Apôs apresentação das sugestões para relocação do núcleo de Porto Brum e da escola Santo Antônio, a comunidade manifestou sua preferência quanto á localização da nova escola: mais próxima ao Porto Brum que a atual localização. Como, segundo o cadastro sócio-econômico, na área atingida pelo reservatório a demanda escolar situa-se próxima a atual escola, foi colocada a necessidade de estudos relativos á população não atingida.

- Outros pontos levantados referiam-se as propriedades rurais:

1) como ficarão as propriedades com área remanescente mas desprovidas de água; ou com fornecimento de energia interrompida. Foi esclarecida a necessidade de estudo caso a caso para o alcance de soluções;

2) a possibilidade de utilização da faixa lindeira ao reservatório por potreiros. Foi colocada a intenção de se reflorestar, com espécies nativas, a referida área.

- Ao ser solicitada a eleição de representantes para o acompanhamento dos trabalhos junto á ELETROSUL, foi esclarecida a existência de uma comissão, formada por dois representantes da comunidade de Porto Brum e dois representantes da escola de Santo Antônio.
Prosseguimento dos Trabalhos:

- Deverão ser iniciados os estudos a respeito de demanda escolar, bem como o de localização de associados dos equipamentos de Porto Brum, que subsidiarão os estudos para situação e dimensionamento dos mesmos.

V

- A comunidade devera selecionar áreas (pelo menos três), opcionais para a edificação dos conjuntos, com intenção de venda manifestada pelos proprietários.
  IV. 4 – ATAS DE REUNIÕES COM

AS COMUNIDADES

Ata da reunião com as lideranças do município de Concórdia e representantes das comunidades atingidas, realizada no dia 19 de Outubro de 1988 às 09h50min horas no prédio da Prefeitura Municipal. Dando início a reunião, o Eng. Renato explanou os assuntos a serem tratados, bem como fez a apresentação dos empregados da Eletrosul e CNEC presentes. Após a palavra foi passada ao Arq. Saraiva, o qual explanou sobre a maneira que está sendo desenvolvido todo o trabalho; bem como, a maneira que o trabalho está sendo organizado e as próximas reuniões a serem realizadas nesta semana nas localidades de Engenho Velho, Linha Menegueti, Pinheiro Preto e Linha Laudelino. Após a Arq. Clarice (CNEC) detalhou cada Unidade Territorial do município de Concórdia (UT-5, UT – 6 e UT – 8); mostrou cada sede distrital, bem como a importância e a área de abrangência de cada núcleo rural, apresentou a situação do reservatório ao longo do rio Uruguai, apresentando as interferências do alagamento na área abrangida pelas sedes distritais, núcleos e linhas rurais. O Arq. Almir apresentou as soluções para cada núcleo digo as soluções para as relocações de cada núcleo e estradas atingidas. Ficando claro que estas alternativas apresentadas serão discutidas com as comissões de relocação de cada núcleo atingido. Os empregados Renato Benedet e Nelson Saraiva apresentaram aos líderes presentes da necessidade de serem formados comissões de relocação em todos os núcleos atingidos. Foram lembradas as datas e horários das reuniões, mas comunidades acima citadas. Após o término das explanações, a palavra ficou livre para manifestações e perguntas por parte dos presentes. O Sr. Luiz Suzim Marini, Prefeito Municipal de Concórdia, usou da palavra para expor aos presentes, do empenho e da atenção apostada até esta data pela Eletrosul aos moradores e aqüiculturas do município e colocou à disposição dos mesmos a Prefeitura para prestar todo apoio aos atingidos pelo reservatório da Usina de Itá. Foram feitos pelos presentes, e respondidas, algumas perguntas que são a seguir relacionadas: 1- Os moradores da Linha Menegueti solicitam que a linha seja recolocada para um local fora do reservatório e não seja dividida entre Terra Vermelha e Alto Feliz como foi proposto pela equipe da Eletrosul. 2 – Como está sendo feito o reassentamento dos sem terra? 3 – Como fica a situação dos arrendatários? 4 – Se as terras baixas e feitas de Volta Grande são atingidas, os proprietários serão indenizados totalmente por suas terras que se localizam na futura ilha 5 – As benfeitorias que ficam na faixa dos 30m serão indenizadas? 6 – O representante da comunidade de Entre Rios, solicita que a vila seja relocada para a área 01 indicada na proposta. Finalmente o Sr. Prefeito solicitou que fosse explicado o cronograma de desvio do rio e de enchimento do reservatório. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 11h45min horas, sendo redigida por Nádia Regina Fernandes e transcrita e adaptada por Renata Luiz Benedet. Abaixo transcrevamos os nomes dos participantes da reunião e aí assinada pelos empregados da Eletrosul presentes:

1- Atnor Kleber – Rancho Grande – Atingido.

2- Danilo Dargas – Barra do Rio Queimados – Atingido.

3- Hedo Kleber – Volta Grande – Atingido.

4- Fredalino Schlieck – Linha Araraquara – Atingido.

5- Analdo A. Finger – Rancho Grande- “

6- Silvestre Osowski – Baixo São Luiz – “

7- Nicolau Laurindo Trentini – Entre Rios – “

8- Ernesto Kutikoski – Linha Laudelino – “

9 – Neutario Zandonai – Pinheiro Preto – “

10 – Hermes Delai – Barra do Rio Queimados – “

11- Holdem Schwmbach – Rancho Grande – “

12 – Adelmo Pottratz – Rancho Grande – não atingido

13 – Mário T. Koppe – Linha dos Koppes – Atingido.

14 – Osvino Kaiber – Volta Grande – não atingido.

15 – Remi Ohmeiler – Intendente de Volta Grande.

16 – Olindo Camillo – Distrito de Engenho Velho – Atingido.

17- Aldir Zuchi – Linha Menegueti – atingido.

18- Edvino Luiz Zambam – 

19- Valmir José Vendruscalo – Baixo São Luiz – 
20- Eloi E. Ritter 
21- Remidio Parsianelo – Porto Brum – não atingido.

22- Artelino Duvé – Três Ilhas –       

23- Américo Romani – Porto Brum -          

24- Arlindo Goltmam – Entre Rios – Atingido.

25- Oscar Lohmam – Barra do Lajeado Paulino – 

26 – Laurindo Baldi – Secretaria Municipal de Educação.

27- Altir P. Goedert – FEAUC.

28- Neivar Luiz Grando – Sindicato Rural de Concórdia.

29- Célio Francisco de Camargo – OAB – Concórdia.

30- Laudir Antonio Berté- Secretário Municipal de Urbanismo

31- Renato Garibalti – Assoc. Comercial e Inol de Concórdia.

32- Hugo Adolfo Gosmann – AEASC – NAUC.

33- Idalino Guzzo – Acaresc – ATASC.

34- Osvino Amant – PFL – Concórdia.

35- Justino Antônio Peccini – Sind. Trab. Rurais de Concórdia.

Empregados da Eletrosul presentes:

Renato Luiz Benedet

Tibério Metidiori

Jorge Ferreira

Nelson Saraiva

Almir F. Reis

Fernando Cardoso

Luiz Carlos Pagliasa

Leonel Prodocimo

Ana Petronilha dos Santos Benvolet

Sérgio Otávio Pinheiro de Oliveira

Clarissi Torrens Borges

Ata da reunião realizada no dia 19 de outubro de 1988, com a comunidade de Engenho Velho no município de Concórdia. A reunião teve início às 14.15 horas no Centro Comunitário. Iniciada com a apresentação, digo apresentação, pelo empregado Renato Benedet, da equipe da Eletrosul participante da reunião. A seguir o empregado Nelson Saraiva tomou a palavra e apresentou as divisões territoriais do reservatório e um resumo dos estudos a serem apresentados, bem como comentou sobre a formação da Comissão dos Representantes da comunidade a serem eleitos para tratar com a Eletrosul dos estudos de relocação da Vila. A seguir a Arq. Clarisse do CNEC apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da Unidade Territorial 5 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Na seqüência o empregado Almir Reis, apresentou as propostas para solução dos problemas surgidos, tais como as alternativas para relocação dos núcleos atingidos, bem como os novos traçados para as estradas e pontos a serem construídos, em substituição da malha viária atingida. Após a explanação, foi aberta a palavra para que a comunidade pudesse participar com comentários e perguntas, tais como Qual a melhoria a ser realizada na estrada, em troca do futuro isolamento da vila? A comunidade reivindica a construção de estrada asfaltada para ligação da vila com a BR-283. Houve digo alguns participantes atingidos reclamaram (em número de nove pessoas) que até agora não foram procurados pelos negociadores da Eletrosul, para conhecerem as suas propostas de indenização, apesar da empresa já ter indenizado alguns atingidos, cujas propriedades estão localizadas abaixo das suas (a jusante no rio Jacutinga). Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada às 16:00 horas. A presente ata foi lavrada por mim Renato Luiz Benedet que vai assinada pelos (por) empregados da Eletrosul presentes e com a nominata dos membros da comunidade que participaram da reunião.

Renato Luiz Benedet

Tibério Metidieri

Luiz Carlos Pagliosa

Jorge Ferreira

Sérgio Otávio Pinheiro de Oliveira

Nelson Saraiva

Almir F. Reis

Fernando Cardoso

Ana Petronilha dos Santos Benedet

Clarice Towens Borges – (CNEC)

Participantes pela comunidade:

Miguelina Punai, João Thomé,Ivo Camilo, José Puntel, Girolemo Pedron, Valdecir Cassol, Valdemar Camilo, Ademar L. Kemerich, Amarildo Galvão, Amarildo Pacífico, Rosalino Vicari, Gilnei Pisolatti, Cláudio Camilo, Édio Dalazem, Nildo Zampieram, Ângelo Camilo Sobrinho, Arlindo Camilo, Ari Camilo, èdio Holfs, João Manduca, João Sotil, João Pacífico, Afonso Soares, Domingos Galvão, Humberto Alieri, José Zampieram, Adão Prudenti, todos atingidos. Cândida Serutti, Leonila Rossi, Rosa Simon Gomes, Darci Frosa, Hermes Rossi, Helmut Rikoviski, Valdecir P. Rossi, Jéferson Prudente, Eduardo Rossi, Severino Bavassi, Fiorindo Albiero, Anildo Zenatti, Estevão Cavalli, José Serutti, Setembrino Agostini, Alexandre Froza, Natalino Tibol, Fermino Rissol, Geraldo Pacífico, João Nespolo, Gilmar Cassol, Euclides Casarotto e Luiz Carcanhotto, não atingidos. O total de membros da comunidade presentes foi de 50 pessoas.

Ata da reunião, realizada no dia 20 de outubro de 1988, com a comunidade de Linha Meneguetti no município de Concórdia. A reunião teve início às 9:30 horas no salão da comunidade. Foi apresentada a Equipe da Eletrosul presente a reunião. A seguir o empregado Almir F. Reis tomou a palavra e apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-5 e os prejuísos a serem causados pelo reservatório. Apresentamos a seguir a nominata dos membros da Comunidade que participaram da reunião: Urbano Schck, José Luiz Zucchi, Staniblau Ragoski, Arlindo Pellizzar, Raulino Menegheti, Antonio Vargas, Jandir Luiz Meneghetti, Darci Garcia, Henrique Vieira dos Santos e Paulo André Schuck (ambos arrendatários), Edvino Thomé, Armelindo Saver, Navilho Zucchi, Luiz Gerson Saver, José Gralli, Maria Meneghetti, Batista Resmine, Orides Xavier de Oliveira, Silvério Resmine, Divino Luiz Zambau (Pres. Da Igreja), Lourenço Thomé, José Mario Knop, Ivonei Zuchuck, Antonio Meneguetti e Jacó Meneghetti, todos atingidos. Os anteriormente citados, todos residem na linha. Presente também o Sr. Natalino Tipola residente em Engenho Velho. O total de presentes foi de 31 pessoas.

Na seqüência o Arq. Almir apresentou as propostas para solução dos problemas surgidos, tais como as alternativas para relocação dos núcleos atingidos, bem como s novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Após esta explanação, a palavra ficou livre para que a comunidade pudesse participar através de perguntas e comentários. O empregado Renato Benedet, explicou a forma de escolha da comissão de Relocação e os trabalhos a serem desenvolvidos para cadastramento dos falecidos, sepultados no cemitério da linha. A comunidade solicita que a Eletrosul, providencie a construção das estradas de acesso e redes elétricas p/ que os atingidos parcialmente, possam renovar as suas benfeitorias. Um atingido, perguntou se a Esul vai promover estudos geológicos para prever desmoronamento nos locais onde serão relocadas as benfeitorias dos atingidos. A remoção dos falecidos será por conta dos responsáveis? Os mortos poderão ser levados para outros cemitérios? O material de construção das benfeitorias indenizadas poderá ficar com os proprietários. As madeiras existentes abaixo da cota poderão ser usadas para a construção das novas moradias? Quantos sócios remanescentes são necessários para que a empresa reloque a igreja? Os sócios que não ficarem morando na linha terão direito a indenização dos equipamentos comunitários? A comunidade exige relocação da igreja e do Campo de futebol para outro local, pois existe alguma divergência com os moradores de Alto Feliz. Constatamos ainda a presença dos atingidos Nelson Leopoldo Kunzler e Afonso Tomé. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 11:15 horas. A presente ata foi lavrada por Renato Z. Benedet e vai assinada pelos demais empregados presentes.

Sérgio Otávio P. de Oliveira

Almir F. Reis

Leonel Prodócimo

Clarisse Torrens Borges.

Ata da reunião, realizada no dia 20 de Outubro de 1988, com a comunidade de Pinheiro Preto. A reunião teve início as 13:45 horas no salão da comunidade. O empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto e apresentou os empregados da Eletrosul presentes a reunião. A seguir o empregado Almir, apresentou as sub-divisões em unidades territoriais do reservatório, para efeitos de estudos de relocações. A seguir a Arq. Clarisse apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT – 5 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade que participaram da reunião: Leonildo Giardoni, Alécio Bross Gonçalves, Luiz Giordani, Celso Giordani, Maximino Vargas Redel, Vimo Coffe, Gabriel Massochi, Olivério Resmini, Moisés Zandonai, Aquiles Massachi, gentil Massodi, Ida Adiberti Zandonai, maria Neuza Zandonai, Valmor Longo, Elvino Vieira dos Santos, Heitor Gonçalves, Jacó Giordani, Moises Sauer, Ari Pedro Longo, Dário Maficiolli (não atingido). Valdir Kolbo, Carlos Resmini, Deoclésio Sauer, Vilson Resmini, Ademar Resmini, Jose Maciel, Luiz Golo, Angelino Resmini, Frederico Delau, Alcides Tubin, Valdir Reginato (não atingido), Neldorico Zandonai, Celso Longo, Elias Longo, ErmoRumaro, Adenor Reginato, Natário Reginato, Antonio Lorenzeti r Doci Lorenzeti moradores de Concórdia, não atingidos. Presentes na reunião 41 pessoas da comunidade.

Na seqüência, o empregado Almir, apresentou as propostas para solução dos problemas apresentados, tais como alternativas para relocação dos núcleos atingidos, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição á malha viária a ser inovada Após o empregado Renato, explicou a forma de escolha para formação da Comissão de Relocação da linha e os trabalhos a serem desenvolvidos para o cadastramento dos falecidos que estão sepultados no cemitério de Pinheiro Preto.

Após esta explicação, a palavra ficou livre para que a comunidade pudesse participar através de perguntas e comentários conforme a seguir. A comunidade já escolheu a comissão de relocação que ficou da seguinte forma: Valmor Longo, Luiz Giordamir Dário Mafacioli. A comunidade solicita a construção de uma ponte ou bueiro sobre, o reservatório no rio Cambedor para que se evite a separação da comunidade. Perguntas: Como será o novo clube? (Projeto). Como ficam as indenizações das residências antigas? Onde residirá o proprietário enquanto estiver relocando a sua moradia? No remanescente sem água, como poderá ser habitado? Os proprietários a serem indenizados, estão preocupados com os acessos às propriedades e com a rede elétrica a ser construída em tempo hábil para que não percam para a inflação os valores recebidos para relocação. Quando chegarão as indenizações em Pinheiro Preto? Pode-se usar a terra depois de ser indenizada pela Eletrosul? Pode-se usar a faixa dos 30 m para pastagem? A Eletrosul indenizará as terras a serem ocupadas pelas novas estradas? Nada mais havendo a tratar, reunião foi encerrada às 15:00 horas. A presente ata foi lavrada por mim Renato Z. Benedet e também assinada pelos demais empregados presentes.

Sérgio Otávio P. de Oliveira

Almir F. Reis

Leonel Prodócimo

Clarisse Torrens Borges

Ata da reunião, realizada no dia 20 de outubro de 1988, com a comunidade de Linha Laudelino. A reunião foi iniciada às 16:10 horas n salão de festas da comunidade. Como de costume, o empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto, e apresentou os empregados da Eletrosul presentes a reunião. A seguir o empregado Almir, apresentou as sub-divisões em unidades territoriais do reservatório. A seguir a Arq. Clarisse, apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-5 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade que participaram da reunião:

Ari Gonçalves, Florentino Demin, João Dionísio Franciscon, Hermínio Franciscom, Aldo Oto Finoslei, Juscelino Franciscon, Santo Franciscon, Adelino Sensalo, Gabriel Savaris, Euzébio Franciscon, Atílio Titon, Jair Titon, Edir Franciscon, Ilário Otfinoski, Íris Tedesco, Antonio Tedesco, André Fonseca, Ângelo Ortigara, David Franciscon, Alceu Franciscon, Almir Pedro Sichoski, Bruno Antonio Boscato, Luiz Franciscon Armindo Alfredo Kaifer, Lami Franciscon,Antonio Cassimar, Odonis. Daginese Ribeiro, Theophilo  Sichoski, Lauri Bruno Ilha, Fioravante Titon, Celito Franciscon, Natalício Anzolin, Adolfo Franciscon, Valdir Franciscon, Graciosa Tedesco, Irineu Uberti, Carlinhos Titon, todos atingidos e moradores de Laudelino. Nilo João Romani (sede Brum), Virgilio Tedesco (Laudelino), Ivo José Redel (Concórdia), Ernesto Küszkoslei, Geraldo Luiz Wendesch, não atingidos. Presentes a reunião 42 pessoas da comunidade.

Na seqüência, o empregado Almir, apresentou as propostas para solução dos problemas apresentados, tais como alternativas para relocação dos núcleos atingidos, bem (os) como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Após o empregado Renato, explicou a forma de escolha para formação da Comissão de negociação dos equipamentos comunitários e (exp) comentou sobre as datas e cotas de desvio do rio e enchimento final do reservatório. Após a palavra ficou livre para que a comunidade pudesse participar através de perguntas e comentários conforme a seguir: A Eletrosul vai indenizar os Equipamentos Comunitários de Linha Laudelino? E as cotas de Eletrificação rural serão indenizadas? Após a indenização dos eq. do núcleo o salão comunitário poderá ser retirado? E como ficam os que permanecem na linha? Em caso de indenização quem recebe o valor referente a igreja e a escola? Poderá ser usada a futura ilha, para moradia e plantio? A Eletrosul relocará a rede elétrica que alimenta o núcleo? Porque o indenizado não pode mais ficar mornado na área atingida após 6 meses passados da indenização? O indenizado pode ir embora após ser indenizado? Qdo chegarão às indenizações a Laudelino? Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada às 17:25 horas. A presente ata foi lavrada por mim Renato Z. Benedet e assinada pelos demais.

Almir F. Reis

Clarisse Torrens Borges

Leonel Prodocimo

Sérgio Otávio P. de Oliveira

Ata da Reunião realizada no dia 19 de Dezembro de 1988, com a comunidade de Barra do Queimados. A reunião foi iniciada às 14 horas no salão de festas da comunidade. O empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto, e apresentou os empregados da Eletrosul presentes à reunião. A seguir o empregado Almir, apresentou as sub-divisões em Unidades Territoriais do reservatório. A seguir a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-6 e os prejuísos a serem causados pelo reservatório. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade que participaram da reunião:

Idacir Rebonato, Mauro Oscar Vandis, Zulmiro Testaling, Sestílio Antonio Pazzin, Pedro Valkoski,

Augusto Ruviaro, Herme Delai, Orlando Falkoski, Jandir Pedro Dalbrosco, Carlos Alberto Vendes, José Ribeiro,Danilo Dargas, Valdir Frigo, Francisco Ribeiro Sobrinho e Hilário Denega, todos atingidos e Lauri longo e Sérgio Valguri que permanecem residindo na linha. Presentes a reunião 17 pessoas da comunidade. Na seqüência, o empregado Almir, apresentou as propostas para solução dos problemas apresentados, tais como alternativas para relocação dos núcleos atingidos, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas em substituição a malha viária a ser inundada. Ficou digo como proposta, foi falado que os equipamentos da linha seriam também indenizados, face a pequena quantidade de moradores que permanecem residindo na linha. A palavra ficou livre para que a comunidade se manifestasse, foi falado por um morador que a partir de março de 89 a escola seria reativada com 7 alunos. Explicamos as cotas de desvio e enchimento do rio com as respectivas datas. A comunidade posteriormente fará a eleição da Comissão de Relocação e Negociações. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 15 horas. A presente ata foi lavrada por mim Renato Z. Benedet e vai assinada pelos empregados presentes.

Luiz Furtunato Vigil

Almir Fco. Reis

Leonel Prodócimo

Helena de Araújo

Ata da reunião realizada no dia 19 de dezembro de 1988, com a comunidade de Porto Brum, município de Concórdia. A reunião foi iniciada às 16 horas no salão de festas da comunidade. O empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto e apresentou os empregados da Eletrosul presentes à reunião. A seguir o empregado Almir, apresentou as sub-divisões em unidades territoriais do reservatório. A seguir a Arq. Helena, apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-6 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Na seqüência, o empregado Almir, apresentou as propostas para solução dos problemas apresentados digo gerados pelo enchimento do reservatório,tais como, alternativas para relocação do núcleo atingido bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídos, em substituição a malha viária atingida digo a ser inundada. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade que participaram da reunião: João Dalvesca, Gentil Bet, Ataídes Lucotti, Ernesto Dendena, Gilmar Romani, Everaldo Paizanello, Jair Romani, Valdecir Jasper, Ledovino Dendena , Albino Spengler, Leonel Brusqui, Alexandre Graizik, Marlene Jasper, Lina R. Jasper, Mauro Romani, Remídio Parzianello, Adir Filipi, Gustavo Ruks, Francisco Cucchi, Hildo Brusqui, Alair Parzianello, Valdir Antônio Bet, Francisco Ososki, Élio Durante, Aristides Baretta, Albano Filipi, Estevan Mitikoski, Antonio Pizatto, Nilto Bet, Gilberto Romani, Querino Sacamori, Eloir José Filipi e Alcino Bet, todos atingidos. Presentes a reunião 34 pessoas da comunidade. A comunidade já escolheu a Comissão de Relocação da linha que ficou assim composta:

Nildo Belt, Antonio Pizatto e Belt. A seguir a palavra ficou em aberto para as perguntas da comunidade. Com ficarão os sócios de Porto Brum que tem filhos na Escola de Três Ilhas? Os atingidos que vão embora, tem direito a serem indenizados pelos equipamentos comunitários? Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 17:00 horas. A presente ata foi lavrada por mim Renato Benedet e vai assinada pelos demais empregados presentes:

José Luiz F. Vigil

Almir F. Reis

Leonel Prodocimo

Helena de Araújo

Ata de reunião realizada no dia 20 de dezembro de 1988, com a comunidade de Baixo São Luiz. A reunião foi iniciada as 09:45 horas no Clube Recreativo Vasco. O empregado Renato fez uma pequena introdução ao assunto, e apresentou os empregados da Eletrosul presentes a reunião. A seguir o arq. Almir, apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais, do reservatório. A seguir, a Arq. Helena, do CNEC, apresentou diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-6 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade que participaram da reunião: José Ososki, Luiz dos Santos, Cláudio Ososki, Osmar Zardinelo, Jorge Tomé, Valdemir Perondi, Augusto Teodoro Alves, Airton F. Pasquali, Anésio Perondi, Jandir Pedro Zapalalio, Reinaldo Rith, Ivo Ososki, Valdecir Perondi, Ademar Zapalali, Aquiles Zardinelo, Silvestre Ososki, Jorge Oliveira dos Santos, Valter Clovis Ososki, Olimpio Vendrusculo, Eloi Rit, Vander Vendrusculo, todos atingidos e moradores próximos à linha, Gilmar Zaions e Antônio Zaio atingidos e moradores de Três Ilhas e Ademir Zapalai e João Zapalai moradores e não atingidos de Baixo São Luiz. Na seqüência, o Arq. Almir apresentou as propostas para soluções dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, também como, alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Presentes a Reunião 28 pessoas. A comunidade já escolheu a comissão de relocação da linha que ficou assim composta: Eloi Ritter e Valmir Vendrusculo, sendo que Danilo Durante, João Groigik e José Ademir Ososki são os suplentes da comissão. A seguir a palavra ficou em aberto para as perguntas da comunidade: As pessoas que fica morando do outro lado e querem continuar freqüentando a Comunidade de Baixo São Luiz, porém reivindicam a construção de uma ponte? Como está o preço das terras para negociação? Como fica a situação das pessoas que optarem pelo reassentamento? Como serão indenizadas as benfeitorias da área rural? A Esul ajudaria a construir uma igreja em baixo São João? O que pode ser plantado na área de segurança? Como fica a balsa de Ponto Brum após o enchimento? Quantas famílias estão sendo indenizadas por mês? Nada mais havendo a tratar, deu-se encerrado por mim Nádia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes.

Renato L. Benedt

Lenoenl Prodocimo

Helena de Araújo

Almir F. Reis

Ata da reunia realizada no dia 20 de dezembro de 1988, com a comunidade de Barra do lajeado Raulino. A reunião foi iniciada as 14:00 horas no salão de festas da comunidade. O empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto, e apresentou os empregados da empresa, digo, Eletrosul presentes na Reunião. A seguir Arq. Almir, apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais do reservatório. A Seguir a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-6 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade, que participavam da reunião: Oscar Lohmann, Laurindo Klasmann, Ilmo Heic, Cenildo Petry, Marcocolina Veleda Ertel, Ilce Hohn, Marlene Klomb Hohn, Darci Althaus, Otiu Lohnmann Dardinu Pilger, Celita Colla, Adolar Krombauer, Arlindo Bach, AtilioLunardi, Ilgo Bahi, Beno Ertel, Nelson Engel, Avelino Ribeiro dos Santos, Ilmo Hehn, Iveicio Hohn, Aeobaldo Rizzi, Armelindo Allembrandt, Abílio Knob, Lotário Finger, Ugo Clasmann, Alindo Becker, Claudino Classmann, Altqari Clasmann, Ari Pedro Celso Klasmann, Arlindo Ritter, antenor Elvino Knob, Arno Frederico Voss, Romilda Althaus, Salete Rios Guimarães, Teolina Bohrrer, todos atingidos Tendo ainda a presença de Alzemiro Teschie e Clau Classman, representantes da Sociedade Mistura Fina, Reinaldo A. Classmann e Bento Tiquel e Nei da Silva, representantes da Linha Boa Esperança, digo, sócios da escola de Barra do Lajeado Paulino e Residentes na Linha Boa esperança. Plínio Bach, Atílio Luncurdi, Valmor Lunardi, Douval Ritter, Arnaldo Seibdensticher não atingidos, mas residentes nesta comunidade. Paul Pessi, não atingido residente em Barra do Rancho Grande. Presentes na reunião 47 pessoas. Na seqüência, o Arq. Almir apresentou as propostas para soluções dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como: alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. A seguir a palavra ficou em abeto para as perguntas da comunidade. Se não tiver alunos suficiente para a escola funcionar após o enchimento do reservatório, como fica a situação da professora Celita Coelho que já possui 21 anos de magistério, com 40 horas? A comunidade pode escolher local para relocação do núcleo? A comunidade pretende saber onde vai passar a estrada para definir o local da nova vila. Vai haver estrada geral contornando o lago, ligando Barra do Lageado Paulino com Barra do Rancho Grande? Para as relocações dos equipamentos comunitários, quem paga a conta? Quanto tempo demora as indenizações? Porque ficou proibido o desmatamento acima da faixa dos 30 metros para os indenizados totalmente? Porque a Eletrosul paga a madeira que fica embaixo da rede elétrica e não paga a que fica embaixo da água? Após receber a indenização quanto tempo tem para ficar na área? Quanto a energia elétrica, como será com as propriedades que tem luz, atualmente e na nova propriedade não possui? Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião as 15:30 horas. A presente ata foi lavrada por mim, Nádia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes.

Renato L. Benedt

Lenoenl Prodocimo

Almir F. Reis

Helena de Araújo

Antonio Carlos Souza e Oliveira

Aécio F. Saldanha de Araújo.

Ata da reunião realizada no dia 20 de dezembro de 1988, com a comunidade de Linha dos Koppe. A reunião teve inicio as 16:00 horas no salão de festas da comunidade. O empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto, e apresentou os empregados da Eletrosul presentes na Reunião. A seguir o Arq. Almir, apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais do reservatório. A Seguir a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-6 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Na seqüência o Arq. Almir apresentou as propostas para soluções dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como: alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade, que participaram, da Reunião: Ismar Crhistoff, Jose Antonio Krombauer, Lucia Krombauer, Ademar Osar Koppe, Adois Stempezinski, Auri Liborio Druzek, Valdir Szhvarz, Avelino Finger, Theobaldo Quebarwald, Edgar Alceno Koppe, Neudy Nilson, valdemar Lope, Nelson Libório Muller, alberto E. Holdefer, Mário Koppe, Lauri Cantelli, Valdir Anildo Althuas, Hetio Koller, Anselmo Nilson, Maicon Diesel, Anildo Port, Ivo Mario Falc, Albano José Nonnemacher, Norberto Pilger, Erno Tiquel, atingidos e moradores próximos a linha; estando ainda presentes Alfredo Ritter e Ervino Koppe que residem em barra do Rancho Grande e são atingidos. Presentes a reunião 30 pessoas. Após o empregado Renato passou a Informar aos presentes sobre a cota 341, desvio do rio. Aplicação dos formulários para dimensionamento dos equipamentos comunitários junto a população atingida ou não. Presença da equipe de levantamento dos equipamentos. A seguir a palavra ficou em aberto para as perguntas da comunidade. Qual a distância do lago que pode-se morar? Sobra somente pequenas faixas de terras, pode-se ocupar para fazer pequenas chácaras, não recebendo indenização? Dados sobre o reassentamento? Os Sem-terras receberão indenização? Vai-se poder usar o lago para esportes? Nada mais havendo para tratar, deu-se por encerrada a reunião as 17:00 horas. A presente ata foi lavrada por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes.

Renato L. Benedt

Lenoenl Prodocimo

Helena de Araújo

Almir F. Reis

Antonio Carlos Souza e Oliveira

Aécio F. Saldanha de Araújo.

Ata de reunião realizada no dia 21 de dezembro de 1988, com a comunidade de Rancho Grande. A reunião teve inicio as 09:40 horas, no salão comunitário da comunidade. O empregado Renato, fez uma peuqena introdução ao assunto e apresentou os empregados da Eletrosul presentes na reunião. A seguir o Arq. Almir apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais do reservatório. A seguir a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas do UT-6 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Na seqüência o Arq. Almir apresentou as propostas para soluções dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como: alternativas para relocações do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem constituídas em substituição a malha viária a ser inundada. Solicitando, ainda, a formação da concessão de representantes da comunidade. Após, o empregado Renato, passou a informar os presentes sobre o formulário para dimensionamento dos equipamentos comunitários, sendo estes aplicado junto a população atingida ou não pelo reservatório, mas que utiliza os equipamentos. Sobre a cota 341. Presença da equipe de levantamento dos equipamentos comunitários. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade, que participaram da reunião: Alexandre Schuamback, Nelson Lourens, Valmir Gatner, Orelio Hatje, Osvino Alfredo Bauemann, Alsemiro Classei, Ilmo Hett, Helio Giane, Décio Finger, Lauri Klassen, Anado Lempke, Ivaldir Finger, Nilvo Werinch, Gilmar Gross, Darci Auler, Arnaldo Finger, Albiso Schoff, Enio Auler, Robino Kirsten, Mario Ateneu Schliech, Aibio Jung, Edivino Lence, Beno Pott, Ernesto Chelfsten, Oldemar Schaubambach, Atnor Kleber, Ilga Lempeke, todos atingidos e moradores próximos a vila. Orlando Gerhardt, Alípio Auler, João Leal, Adelmo Poltrato, Atemio Ivo Weirech, não atingidos e moradores próximos a vila. Estando ainda presentes representantes de outras comunidades como Carlos Schuambach Neto, Erni Schligck, atingidos e residentes em Linha Araraquara. Belmiro Schumocher, não atingido e residente, também, em Linha Araraquara. Edo Lauro Koppe, Anildo Pott, atingidos e residentes em Linha dos Kopps. Alcides Heitt, Edimar Pilger, Edo Gam, Antônio Herpich, Vilibaldo Stroher, todos atingidos e moradores em Linha das Palmeiras. Ariberto Klumb, Ernesto Hassing, Ademiro Webwer, Edivino Weber, Arno Weber, todos não atingidos e moradores em Barra do Pinhal. João Wilibaldo Muller, Não atingido residente em Linha Sertão. Estando na reunião 48 pessoas. A seguir a palavra ficou em aberto para as perguntas da comunidade. Situação da indenização da L.T. Itá – Campos Novos sobre as propriedades da vila de Rancho Grande. O cemitério vai com a igreja católica? Pode continuar enterrando no cemitério da vila? Os terrenos vão ser como é atualmente na vila? A Sociedade Católica pode se separar da vila? Nada mais havendo a relatar, deu-se por encerrada a reunião às 11:15 horas. A presente ata foi lavrada por mim, Nádia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes.

Renato L. Benedet

Leonel Prodócimo

Helena de Araújo

Almir F. Reis

Aécio F. Saldanha de Araújo

Ata da reunião realizada na Linha Araraquara, no dia 21 de dezembro de 1988. A reunião teve início às 13:50 horas, na Escola da Linha. O Empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto e apresentou os empregados da Eletrosul presentes a reunião. A seguir a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-6 e os prejuísos a serem causados pelo reservatório. Na seqüência, o Arq. Almir apresentou as propostas para solução dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e malha viária a ser inundada. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores, que participaram da reunião: Artur Budke, Alcindo Bomm, Fridalino Müeck, Guido Knobloch, Carlos Schuambach Neto, Laurindo Rheinheimer, Erno Budke, Emilia Willrich, Edgar Rheinheemer, Arno Dalmer, Selda Tech, Lauro Anselmo Tech, Elli Elvira Pott, Otilia Frida Rogelin (Professora), Milton Alfredo Rheinheimer, Werno Carlos Stroher, atingidos e residentes na Linha. Irineu Gartner, Aldecir Schwambach, Eldon Rheinheimer, não atingidos e residem na Linha. Telmo Marcos da Linha das Palmeiras e atingido. Estando, ainda presentes a reunião Heido Rheinheimer, Hilário Port, Adenor Rheinheimer, atingidos e residentes na Linha. Após, o empregado Renato passou a informar aos presentes sobre a cota 341, desvio do rio. Aplicação dos formulários para dimensionamento dos equipamentos comunitários, junto a população atingida e não presença da equipe de levantamento dos equipamentos comunitários. A seguir a palavra ficou em aberto para a pergunta da comunidade. Prejudica a Eletrosul ou a comunidade se o número de pessoas na comissão for maior do que 02 pessoas? Como é feita a indenização? Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 15:00 horas. A presente ata fo lavrada por mim, Nádia Regina Fernandes e assinada por todos os empregados, digo, pelos demais empregados presentes.

Renato L. Benedet

Leonel Prodocimo

Helena de Araújo

Ademir F. Reis

Aécio F. Saldanha de Araújo

Ata da reunião realizada no dia 14 de Fevereiro de 1989, na comunidade de Linha Meneghetti. A presente reunião iniciou as 10:00 horas. Dando inicio a reunião o Arq. Almir conferiu os nomes dos representantes da comunidade que são: Alau Zuchi, Orias Xavier de Oliveira e Divino Luiz Zambam. A comunidade já escolheu áreas para relocação do núcleo. Foi comunicado ainda, pelos representantes da comunidade, que de 10 a 14 famílias continuaram residentes na linha. Na seqüência, a Prof. Leila replicou a forma de aplicações do cadastro pra dimensionamento dos equipamentos comunitários, que será aplicado ás famílias atingidos ou não pelo reservatório, mas que ocupem os equipamentos da linha. Foi comunicado aos membros comissão que é responsabilidade da Eletrosul a Construção do Prédio da Escola. Se a comunidade concordar em ficar com o sitio próximo a Alto feliz, não será necessário a construção de uma escola, pois o a pouco tempo foi construída uma pela prefeitura, naquele local. Após o Arq. Almir perguntou se a comissão ouviu algum comentário dos moradores e L. Meneghetti, sobre o fato de unir a mesma a Alto Feliz, no que foi respondido que até o momento, somente uma família se manifestou favorável, os demais não se manifestaram. Ficou acordado que o cadastro para dimensionamento dos equipamentos comunitários seria aplicado a comunidade de Alto Feliz para saber quais famílias ocupam os equipamentos comunitários da Linha Meghetti. Desta forma, nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada e reunião as 10:46 horas. Sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais membros presentes na reunião.

Da Comissão: 

Adir Zuchi

Orides Xavier de Oliveira

Divino Luiz Zambam

Da Eletrosul:

Leila Maria de Amrchi

Luiz Carlos Pagliosa

Almir F. Reis

Jose Carlos Michalowsta

Ata reunião realizada dia 14 de fevereiro de 1989, na comunidade de Pinheiro Preto. A presente reunião iniciou as 13/;45 horas. Dando inicio a reunião o Arq.Almir deu um parecer eral aos assuntos a serem tratados, bem como conferiu os nomes dos representantes da comunidade que são: Valmor Lomgo, Luiz Giodani e Dario J. Mafaciolli. Na seqüência a pProf. Leila explicou a importância e a maneira de preencher o Cadastro para dimensionamento dos equipamentos comunitários, explicando ainda que este cadastro será aplicado para os atingidos ou não pelo reservatório, mas que se utilizam os equipamentos comunitários da linha de Pinheiro Preto. Foi solicitado á comissão que mostrasse os sítios para a relocação dos núcleos de Pinheiro Preto. A comissão informou que uma das áreas escolhidas para a relocação pertence a uma propriedade que será atingida, isto é, a área do vale e do remanescente. Com relação a construção de estrada foi informada que para a sua construção é necessário que se saiba onde será a vila, ou seja, sua nova localização. Foi informado a comissão que após ficar definida a área, haverá uma nova reunião com toda a comunidade para saber se todos concordam com esta decisão A comunidade gostaria de saber como será reconstruída a Igreja, se com melhorias ou não, bem como gostariam que se fosse construído um salão de esportes. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião as 14:20 horas, sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais presentes:

Da Comissão:

Valmor Longo

Luiz Giaconi

Dario J. Mafaciolli

Da Eletrosul:

Lelia Maria de Marchi

Luiz Carlos Paglosa 

Almir F. Reis

Jose Carlos Michalowski.

Ata da reunião realizada na comunidade de Linha Laudelino, no dia 14 de Fevereiro de 1989. A presente reunião teve início às 16:00 horas. Dando início a reunião houve uma exposição dos assuntos a serem tratados na reunião.  O Arq. Almir leu a ata de formação da comissão, para que alguns pontos fossem esclarecidos, tais como , na ata de comissão, da indenização total dos equipamentos comunitários e a possível construção da nova sede da comunidade para os que não são atingidos. Foi colocado pela comissão que o que eles solicitaram, via ata, e a indenização total dos Equipamentos para os sócios da comunidade e que após a Eletrosul doe estes equipamentos para os não atingidos pelo reservatório, que se comprometem de desmontar e relocar o equipamento para uma área adquirida pelos mesmos. Sendo que esta doação seria decidida pela Eletrosul. Solicitada a ligação viária das propriedades, que permanecerem, com Pinheiro Preto e Presidente Kenedy. Na seqüência, a Profª. Leila explicou o funcionamento e a importância de cadastro para dimensionamento dos Equipamentos Comunitários, salientando que este cadastro deverá ser aplicado a todos os membros, digo, sócios da comunidade, independente de serem ou não atingidos. Quanto ao cemitério de Laudelino, algumas famílias não acham necessário a sua relocação no momento. Desta forma deu-se por encerrada a reunião às 17:05 horas sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais, presentes a reunião.

Da comissão:

Adolfa Franciscon

Almair Franciscon

Edu Franciscon

Inês Tedesco

Ernesto Kuchicoiki

Da Eletrosul:

Leila Maria De Marchi

Luiz Carlos Pagliosa

Almir F. Reis

João Carlos Michalanski

Ata da reunião realizada na comunidade de B. Lageado Paulino, no dia 15 de Fevereiro de 1989. A reunião teve início às 09:30 horas. Iniciada a reunião, foi tratado sobre os sítios para a relocação do núcleo, no que a comissão informou que há um sitio que está sendo mais aceito pela comunidade, sitio este que se localiza a aproximadamente 1 Km de Lageado Paulino sendo o proprietário da área o Sr. Vitório Pastoretto. Após, houve uma pequena explicação do funcionamento e importância do cadastro para dimensionamento dos equipamentos comunitários que serão aplicados a todos os sócios de Barra do Lageado Paulino, independente de ser ou não atingidos pelo reservatório. Dependendo de como ficar a malha viária, existirá um novo sitio que fica na propriedade do Sr. Osvaldo Heid. Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a reunião às 10:05 horas. Sendo redigida por mim, Nádia Regina Fernandes, e assinada pelos demais presentes a reunião.

Da comissão:

Arcênio Simon

Otto Cruz

Dorival Ritter

Da Eletrosul:

Leila Maria De Marchi

Almir F. Reis

Leonel Prodocimo

Adelcio Baratto

José Carlos Michalauski

Adolar Kiombauer

Ata da reunião realizada na Igreja de Barra dos Queimados, no dia 15 de Fevereiro de 1989. A reunião teve início às 14:30 horas. Por ser a primeira reunião com a comissão escolhida pela  comunidade, e portanto, foi solicitado as reivindicações da comunidade. Atualmente a escola conta cm 07 alunos, digo, estará funcionando este ano após 02 anos sem alunos. O problema para escolher a relocação, digo, o novo sitio e o problema da existência de água potável. Após, foi explicado o funcionamento e a importância do cadastro de dimensionamento dos equipamentos comunitários que deverá ser respondido por todos os sócios da comunidade, independente de ser ou não atingidos pelo reservatório. Foi informada a comissão que a Eletrosul tem obrigação de arrumar a malha viária. Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a reunião às 15:00 horas. Sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes, e assinada pelos demais presentes a reunião.

Da comissão:

Augusto Ruviaro

Jandiro Dalvesco

Da Eletrosul

Leila Maria De Marchi

Almir F. Reis

Leonel Prodocimo

Adilcio Baratto

José Carlos Michaloswski

Ata da reunião realizada com a comissão de Porto Brum, no salão paroquial no dia 15 de Fevereiro de 1989. Teve início às 15:45 horas. Dando início a reunião, foi perguntado a comissão se já tinham algum sitio para a relocação, após foi demarcado na ortofotocarta a área com possibilidade de ser relocada a vila, de propriedade do Sr. Arlindo Buzetti. A comissão colocou que os sócios de Porto Brum, mas que residem em Três Ilhas, solicitam a doação da igreja indenizada de Porto Brum, pois em Três Ilhas não existe igreja, digo, a doação da igreja existente em Porto Brum para reconstruí-la na comunidade de Três Ilhas, pois ficaram impossibilitados de freqüentar a nova igreja de Porto Brum. Após, foi explicado o funcionamento e a importância do cadastro para dimensionamento dos equipamentos comunitários, que será respondido por todos os sócios da comunidade, independente de serem ou não atingidos pelo reservatório. Foi comunicado à comissão que após a definição da área, ou seja, do novo sitio, deverá haver uma nova reunião com toda a comunidade para haver realmente a aprovação do sitio. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 16:20 horas, sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes, e assinada pelos demais, presentes a reunião.

Da comissão:

Nildo Bett

Antonio Pizatto

Gentil Bett

Da Eletrosul:

Leila Maria De Marchi

Almir F. Reis

Leonel Prodocimo

Adelcio Baratto

José Carlos Michalowski

Ata da reunião realizada no dia 16 de Fevereiro de 1989, na localidade de Rancho Grande.Reunião esta iniciada às 09:45 horas. Iniciada a reunião com uma pequena explanação sobre os assuntos a serem tratados. A comissão informou que além dos dois sítios já apresentados a Eletrosul, existe um outro que ocuparia três propriedades, aproximadamente, dos Srs. Helmut Schwarzarch, Ivo e armindo Heytt e do Sr. Schwambach, porém depende de nova malha viária. Foi informado a comissão que o projeto da nova estrada SC-492, dificilmente sofrerá alteração. Após, foi explicado a importância e o funcionamento do cadastro para dimensionamento dos Equipamentos comunitários, que será aplicado a todos os sócios da comunidade, independente de ser ou não atingido. Foi comunicado ainda, a comissão, que a Linha digo, Vila de Rancho Grande vai ter dois atendimentos um devido a relocação da vila e outra pela linha de transmissão que irá passar sobre uma parte da vila. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 10:45 horas,sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes, e assinada pelos demais presentes a reunião.

Da comissão:

Evaldir Finger

Ardemio Ivo Warrick

Holdemar Schamback

Herbert Hugo Nilson

Lauri Amer

Da Eletrosul

Leila Maria De Marchi

Almir F. Reis

Leonel Prodocimo

José Carlos Hichaloswski

Em tempo após o término da reunião, houve uma visita aos sítios escolhidos.

Ata da reunião realizada na Linha Araraquara, no dia 16 de Fevereiro de 1989. A presente reunião teve início às 14:00 horas. Primeiramente houve uma pequena explanação sobre os assuntos a serem tratados. A Linha de Araraquara possui uma comissão da Escola composta pelos Srs. Carlos Schamback, Elton Reinhaimer, Irineu Gartes e uma comissão da igreja, composta pelos Srs. Edio Artur Pott, Tealmo Maiais e Emidio Maiais. Segundo a ata de escolha da comissão da Igreja, esta gostaria de ir para a nova vila de Rancho Grande, já a comissão da escola acha que esta deveria ser relocada para o local onde antigamente ficava a escola. Após, as comissões demarcaram na  os locais possíveis de se relocar os equipamentos comunitários da Linha na seqüência foi explicado a importância e o funcionamento do cadastro para dimensionamento dos equipamentos comunitários, que será aplicado a todos os sócios dos equipamentos, independente de serem ou não atingidos pelo reservatório. A comunidade de Araraquara deseja construir uma Igreja aonde será construída a nova escola, no novo sitio, Igreja esta evangélica. Como normalmente acontece, ao término da reunião é feita uma visita as possíveis áreas de relocação. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 14:45 horas, sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes, e assinada por todos os demais membros presentes a reunião.

Das comissões:

Carlos Schamback

Elton Reinhaimer

Irineu Garter

Edio Artur Pott

Prof. Otilia F. R. Rheinheimar

Da Eletrosul:

Leila Maria De Marchi

Almmir F. Reis

Leonel Prodocimo

José Carlos Michaloswski

Milton A. Rheinheimer

Ata da reunião realizada no sábado de festas da comunidade de Linha dos Koppes, no dia 16 de Fevereiro de 1989, às 15:20 horas. Primeiramente houve uma explanação sobre os assuntos a serem tratados nesta reunião. Com relação a relocação ou indenização da escola, a comissão colocou, que gostariam de esperar o resultados da pesquisa de alunos da região. Após, foi explicado a importância e o funcionamento do cadastro para dimensionamento dos equipamentos comunitários, que deverá ser aplicado a todos os sócios da comunidade, independente de serem ou não atingidos. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrad a reunião às 15:45 horas, sendo redigida por mim, Nádia Regina Fernandes, e assinada pelos demais presentes a reunião.

Da comissão:

Valdemar Loppe

Delio Bautz

Da Eletrosul:

Leila Maria De Marchi

Almir F. Reis

Leonel Prodocimo

José Carlos Michaloswski

Ata da reunião realizada no dia 07 de março de 1989, iniciada às 09:45 horas, no salão de festas da comunidade. A reunião foi iniciada com o empregado Renato apresentando os demais empregados presentes, bem como, fez uma pequena introdução ao assunto. Na seqüência, a Arq. Ana apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais do reservatório. Em tempo, a presente reunião realizou-se na comunidade de Entre rios, município de Concórdia. A seguir a Arq. Helena do CNEC, apresentou o diagnóstico atual dos núcleos e estradas da UT-8 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Após, o Arq. Fernando, apresentou as propostas para solução dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como, alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Num primeiro contato com alguns moradores da comunidade, notou-se a existência de três sítios para a relocação da comunidade de Entre Rios, mas por ser um contato com pessoas que não representam a opinião de todos, ou da maioria, dos  moradores é somente um ponto de referência para estudos da malha viária. Na seqüência, o empregado Renato informou aos presentes que a comunidade será, digo, é atingida pela cota 370. Foi solicitado a comunidade, que realize uma reunião para que se eleja uma comissão de representantes da comunidade, e após encaminhe a Eletrosul uma cópia da ata desta reunião. Na seqüência apresentamos a nominata dos participantes da reunião.

01- Alzira Bautz- vila- atingida

02- Ilga Roester – Entre Rios - atingida

03- Geci Sperb – Entre Rios - atingida

04- Anila Gastmann – Entre Rios - atingida

05- Jacu Schu – Entre Rios - atingida

06- Amida Voss – vila - atingida

07- Elda Pallas – vila - atingida

08- Bruno Teck- L. Floresta - atingido

09- Geraldo Pallas – Vila - atingido

010- Arnoldo Honse – Vila - atingido

011- Otimar Keller – Entre Rios – atingido

012- Gerta Keller – Entre Rios – atingido

013- Benno Sauerssig – Entre Rios – não atingido

014- Alberto Brandt – L. Floresta – atingido

015- Alberto J. Nilson – vila – atingido

016- Guinto Sejari – Entre Rios – atingido

017- Ermes tomé – Entre Rios – atingido

018- Artur Reinaldo Althaus – Entre Rios – atingido

019- Walter Lermen – L. Floresta – atingido

020- Erno Jung – Entre Rios – atingido

021- Rodu F. Muller – Entre Rios – atingido

022- Guido Knobloch – Entre Rios – atingido

023- Darci Herpich – Entre Rios – atingido

024- Otmo Almo Lohmann – Entre Rios – não atingido

025- Geraldo Rettmann Filho – L. Floresta – atingido

026- Albino Nelson – L. Floresta – atingido

027- Darci Dick – L. Floresta – atingido

028- Ademar da Silva – Entre Rios – atingido

029- Vilson Trentini – Entre Rios – atingido

030- Leocádia Trentini – Entre Rios – atingida

031- Guerta Trentini – Vila – atingida

032- Herminia Schwingel – L. Floresta – atingida

033- Arnildo Krug – L. São João – não atingido

034- Alexandre Köller – Entre Rios – atingido

035- Duceu Resller – Entre Rios – atingido

036- Camila Falk – Entre Rios – não atingida

037- Alfredo Alceno Allebrandt – Entre Rios – Não atingido

038- Irineu Schu – Entre Rios – atingido

039- Remi Kirst – Entre Rios – atingido

040- Celso Sharbossa – Entre Rios – atingido

041- Osni Clair Auler – Entre Rios – atingido

042- Darci Schu – Entre Rios – atingido

043- Evedro A. Pinheiro – L. Floresta – atingido

044- Florêncio A. Pinheiro – L. Floresta – atingido

045- Antenor Port – Vila – atingido

046- Agenor Zambom – Vila – atingido

047- Elke Weber Zambom – Vila – atingida

048- Ilga Holdfer – Vila – atingida

049- Janete da Silva – Entre Rios – atingida

050- Ivo A. Auler – Entre Rios – atingido

051- Pastor João Willing – Alto Bela Vista – Não atingido

052- Oldi A. Horn – Entre Rios – não atingido

053- Hedo Lohmann – Entre Rios – atingido

054- Alziro Falk – Entre Rios – não atingido

055- Anor Newmann – Vila – atingido

056- Bertoldo Gastmann – Entre Rios – atingido

057- Valdomiro Gasenhoske – Santur – atingido

058- George Peinhopf – Entre Rios – atingido

059- Martim Franch – Entre Rios – atingido

060- Valdir Franch – Entre Rios – atingido

061- Arlindo Gastmann – Vila – atingido

062- Bruno Lermen – Entre Rios – atingido

063- Vereador Herbert Nilson – Concórdia – atingido

064- Walter Kossian – L. São João – não atingido

065- José Streit – L. das Palmeiras – atingido

066- Edmundo Appel – L. Floresta – atingido

067- Ivo Ilário Kossian – Entre Rios – não atingido

068- Ademar Herpich – Entre Rios – atingido

069- Arnildo Gastmann – Entre Rios – atingido

070- Nicolau Laurindo Trentini – Vila – atingido

071- Irineu Darci Gastmann – Entre Rios – atingido 

072- Armindo Althous – Vila – atingido

073- Eri José Usmann – Entre Rios – não atingido

074- Osvaldo Weirich – Vila – atingido

075- Alfonso Klug – Entre Rios – atingido

A seguir a palavra ficou em aberto para que a comunidade perguntasse, digo, esclarecesse suas dúvidas. Quanto aos atingidos pela estrada, como fica? Como fica o tamanho da vila após a sua relocação? Solicitado algumas informações com relação a melhorias nas propriedades, vilas e até em cemitérios; e ainda sobre reassentamento. Que quantias possui o proprietário atingido pela estrada? Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 11:30 horas. Sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes, e assinada pelos demais empregados presentes:

Fernando L. Cardoso

Renato L. Benedet

Ana P. dos Santos Benedet

Leonel Prodocimo

Helena de araújo

Adelcio Baratto

Ata da reunião realizada no salão comunitário de Volta Grande, município de Concórdia. A presente reunião teve início às 13:45 horas do dia 07 de março de 1989. O empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto, e apresentou os empregados presentes a reunião. Na seqüência a Arq. Ana apresentou as sub-divisões em unidades territoriais do reservatório. A seguir a Arq. Helena do CNEC, apresentou o diagnóstico atual dos núcleos e estradas da UT-8 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Após, o Arq. Fernando, apresentou as propostas para solução dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como, alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Na seqüência, o empregado Rebato informou que esta comunidade será atingida pela cota 370. Foi solicitado uma reunião para que se eleja uma comissão e que representem a comunidade, após, digo, e que se encaminhe uma cópia da ata de eleição da comissão para a Eletrosul. A seguir a palavra ficou em aberto para que a comunidade exclarecesse suas dúvidas: Até aonde atinge a nova, ou melhor, a relocação da estrada de ferro? Com relação a estrada, todos terão acesso a outras estradas. Foi colocado por um dos moradores da vila os seguintes dados:

1- atingidos diretamente pela barragem: 12 moradias, uma oficina do Sr. Hedo e lotes do Sr. Alípio Fischer. Destes, quantos querem indenização e quantos querem relocação.

2- Demais moradores da vila baixa. 22 moradias destes quem quer sair; quantos e como vão ficar.

3- E os moradores da Volta do rio? Vão ficar vão ser indenizados? E se ficam, como terão saída?

4- E o resto da vila? Relocação? Lotes existem?

Solicitado uma informação sobre a indenização, o valor pago pela terra é suficiente para a compra de outra? Foi informado que propriedades menores de 10 ha terão direito a indenização ou reassentamento. No caso de algum morador não quer ir junto com a (relação) relocação desta vila quiser ir para a relocação de uma outra, existe esta possibilidade? Na seqüência, apresentamos a nominata dos participantes da reunião:

01- Pedro J. Pereira – Volta Grande – atingido

02- Carlos E. Caiber – Volta Grande – atingido

03- Altair Levandoski – Volta Grande – atingido

04- Santo Berno – Volta Grande – atingido

05- Ademir Caiber – Volta Grande – atingido

06- Almerinda R. da Silva – Volta Grande – atingido

07- Lurdes de Abreu – Volta Grande – atingida

08- Miguel V. Leimen – Volta Grande – não atingido

09- Ivo Bitel – Volta Grande – não atingido

010- Claudino Cappelium – Volta Grande – atingido

011- Mário Harszaruk – Volta Grande – atingido

012- Lauro A. Hiwald Languemberg – V. Grande – não atingido

013- Deuclides G. de Moura – Volta Grande – atingido

014- João A. Teodoro – Volta Grande – atingido

015- Ari Moreira – Volta Grande – atingido

016- José L. Duarte – Volta Grande – atingido

017- Nilso Brandalise – Volta Grande – atingido

018- Apolinário da Silva Morcira – V. Grande – não atingido

019- Virgulino Lopes de Vargas – S. Francisco – atingido

020- Carlos Krainer – Volta Grande – não atingido

021- Norberto J. Pereira – L. Bandeirante – atingido

022- Otto Fischer – L. Volta Grande – atingido

023- Valdir Ficher – L. Volta Grande – atingido

024- Adelino Santo Paese – L. Volta Grande – atingido

025- José P. da Silva – L. Volta Grande – atingido

026- Reinoldo Walter Voss – L. Volta Grande – não atingido

027- Aloísio Schneider – L. Volta Grande – não atingido

028- Artemedio Longo – L. Volta Grande – não atingido

029- Leonardo Koller – L. Volta Grande – atingido

030- Vivaldino Basso – L. Volta Grande – não atingido

031- Alderio Dalponte – L. Volta Grande – não atingido

032- Hido Kleber – L. Volta Grande – atingido

033- Agenor L. Brol – L. Volta Grande – atingido

034- Herbert Nilson – Concórdia – não atingido (Rep. Pref.)

035- Nelso Cosia da Silva – V. Grande – não atingido

036- Arnildo Gastmann – Entre Rios – Atingido (Vereador)

037- Lorivaldo Paggi – Alto Bela Vista – não atingido

038- Isidoro Biesek – Vila Rica – atingido

039- João R. Lopes de Vargas – L. Bandeirante – não atingido

040- Alfredo A. da Silva – Volta Grande – atingido

041- Ademar Ficher – Volta Grande – não atingido

042- Adolfo soares – Concórdia – não atingido

043- Media de Freitas – Vila – atingido

044- Loreci da Silva – Vila – atingido

045- Elma Lermer  - Vila – atingido

046- Nelci Iffert – Volta Grande – atingido

047- Gloria M. Richist – Uruguai – atingido

048- Olivia Kaiber – Vila – atingida

049- Marli M. da Silva – Vila – atingida

050- Edi Kaiber – Vila – não atingido

051- Bruno Kanning – Zona Alta – não atingido

052- Vitorino Oldani – Volta Grande - não atingido

053- Nelci de Oliveira – Vila - não atingido

054- Ilário Martinazo - Vila – atingido

055- Ivone Martinazo – Via – atingido (diretoria)

056- Carlos Cezar da Silva – Vila – atingido

057- Arno Colin – Zona Alta - não atingido

058- Osvaldo Kanning – Zona Alta – atingido

059- Elisbeta Valf – Vila – atingida

060- Joana Volf Lemke – Vila – atingida

061- Elemar Eernesto Lemke  Vila – atingido

062- Amália Veron – Vila – atingida

063- Paulina Kafner – Vila – atingida

064- Erci da Rosa Mell – Vila – atingida

065- Serenata de Moura – Vila – atingida

066- Isidora Levandaski – Vila - não atingido

067- Vitório Biegalski – Vila Grande – atingido

068- Beatriz Biegalski – Vila Grande – atingido

069- Joana Schneider – Vila – não atingida 

070- Maria Luiza Konning – Vila – atingida

071- Edvino Finger – Volta Grande – atingido

072- Vilmar Barreto – Vila – não atingido

073- Silvestre Spilka – Volta Grande – atingido

074- Arnildo Lermem – Vila – atingido

075- Oreste Biasio – Volta Grande – atingido

076- Antonio Pereira – L. Bandeirantes – atingido

077- Jose L. Pereira – L. Bandeirantes – atingido

078- Ilga Langemberg – Volta Grande – não atingido

079- Aquelino S. Dias – Volta Grande – atingido

080- Camila Kleber – Volta Grande – atingido

081- Fridoliono Host – Volta Grande – atingido

082- Adair V. da Rosa – Volta Grande  - atingido

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião as 15:00 horas, sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes.

Fernando L. Cardoso

Renato L. Benedt

Ana P. dos Santos Benedet

Helena de Araújo

Leonel Prodocimo

Adelcio Baratto

Ata da reunião realizada no dia 07 de março de 1989. as 16:15 horas no salão de festas da comunidade de São Francisco, do município de Concórdia. O empregado Renato, fez uma pequena introdução ao assunto e apresentou os demais empregados presentes. Após, a palavra foi passada a Arq. Ana, apresentou as sub – divisões em unidades territoriais do reservatório. A seguir a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnostico atual dos núcleos e estradas da UT-8 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Após o Arq. Fernando, apresentou as propostas para solução dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como: alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária e a ser inundada. Na seqüência, o empregado Renato, solicitou a formação de uma comissão que irá representar a comunidade em reuniões futuras com a Eletrosul. Solicitando ainda, uma cópia da Ata que eleja a comissão. A comunidade de São Francisco é atingida pela cota 370. Após, a palavra ficou em aberto para que a comunidade fizesse as perguntas que se forem, digo, que se fizerem necessárias. Se a comunidade já possui um lugar escolhido, existe necessidade de se escolher outra área? Na faixa dos 30 metros pode ser plantado somente potreio? Com relação as clareiras que foram abertas pela Esteio, na época do levantamento aéreo, como fica? Poços feitos pela equipe de geologia da barragem de Machadinho, o senhor Antonio Dusa Castro informou que foi prometido a construção de uma laje de concreto para tapa-los. Como é reajustado o preço da indenização? Na seqüência , apresentamos a nominata dos participantes da reunião

01- Alcides A. Cechin – São Francisco – atingido

02- Valmir I. Finger – São Francisco – atingido

03- Valdemar P. Menegatt – São Francisco – não atingido

04- Antonio D. Catro – São Francisco – atingido

05- Valmir Diveras – São Francisco – atingido

06- Valter Olivega – São Francisco – atingido

07- Wilson Deveras – São Francisco – atingido

08- Nelson Zune - São Francisco – atingido

09- Vitor P. Rech – São Francisco – atingido

010- Reinaldo Koller – São Francisco – atingido

011- Lourivaldo Paggi – Alto Bela Vista – não atingido

012- Bento Deveras – São Francisco – atingido

013- Armando J. Brasio - São Francisco – atingido

014- Argeo Ofiman - São Francisco – atingido

015- José Deveras - São Francisco – atingido

016- Arniso P. Finger - São Francisco – atingido

017- Ademetrio A. da Costa - São Francisco – atingido

018- Batista Retor – São Francisco – atingido

019- Carlos Irineu Meribe – São Francisco – atingido

020- Jose Meribe - São Francisco – atingido

021- Tomais Deveras - São Francisco – atingido

022- Olimpio A. Biazio - São Francisco – atingido

023- Alanir F. Zuse – Concórdia – não – atingido –Secretário da Indústria e Comércio do Município de Cdia.

024- João Candido de Morais – Concórdia – não Atingido – Assessor do Secretário.

025- José Castro - São Francisco – atingido

026- Maria da costa - São Francisco – atingido

Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a reunião as 17:30 horas, sendo redigida por mim, Nádia Regina Fernandes e assina pelos demais empregados presentes.

Fernando L. Cardoso

Renato L. Benedt

Ana Petronilha dos Santos Benedet

Helena de Araújo

Leonel Prodocimo

Adelcio Baratto

Ata da reunião realizada no dia 18 de janeiro de 1989 com a comunidade do Distrito de Mirina do Município de Severiano Almeida no Rio Grande do Sul. A reunião foi iniciada as 14:45 horas, no salão de festas da comunidade. A reunião foi realizada com a presença de todos os moradores da Vila Mirim, Prefeito, Vereador e demais representantes do município, bem como dos representantes do CRAB, conforme listagem em anexo. O emprega Renato Luiz Benedt, fez uma pequena introdução ao assunto e apresentou os empregados da Eletrosul presentes á reunião. A seguir a empregada Lia Rosa Camargo Martins, apresentou as sub-divisões do reservatório em unidades territoriais. A seguir a empregada Clarisse Torrens Borges, do CNEC, apresentou a situação atual das vilas e núcleos atingidos, bem com a situação da infra-estrutura existente e a seguir a mesma. Colocou a situação do município de Severiano Almeida com relação ao reservatório, assim como as interferências junto ao sistema viário. Na seqüência, a empregada Lia, apresentou as propostas para solução dos problemas apresentados as alternativas para relocação dos núcleos atingidos, assim como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. O empregado Tibério. Explicou a necessidade da comunidade escolher os seus representantes para formação da comissão relocação da vila em número de 03 pessoas. A seguir a palavra foi aberta aos participantes que formularem as perguntas ou colocações abaixo. Um morador afirma que a permanência da população é um feito, porém eles gostariam de saber como serão as relocações na prática, isto é, querem que a Eletrosul apresente as soluções corretamente. Um membro da comunidade cita como local escolhido para relocação do novo núcleo uma área pertencente à Mitia Diocesana de Erechim, próximo ao cemitério, onde já existe um campo de futebol. O único problema, á primeira vista, seria a obtenção de água para o novo núcleo, atualmente a comunidade já sofre com a falta de água. Pedem que a Eletrosul providencie já um poço artesiano junto a nova área, o qual abasteceria o atual núcleo, solucionando o problema presente. O empregado Renato, expôs que nem sempre poço artesiano é a solução, pois o tipo de rocha da região dificulta o acesso á água. Foi esclarecido que para a escolha final da área, toda a comunidade vai ter direito ao voto. Foi fusado para serem apontados, pelo menos três áreas distintas, podendo-se escolher a área que reúna mais condições para se instalar o novo núcleo. O prazo que temos para relocação total do núcleo é de 06 anos, já que mirim vai ser atingido pela cota 370. Quanto ao sistema viário a ser recomposto, ficou bem claro que nenhum proprietário ficará sem acesso a sua propriedade. Foram respondidas perguntas sobre indenizações da área rural. Todas as Linhas aéreas (luz, telefone) também serão relocados pela Eletrosul. O Prefeito perguntou sobre o destino que será dado a Escola Decontro (Sanga Funda Baixa), se a mesma seria desativada. A empregada Lia Rosa esclareceu que isto ocorrerá caso não haja clientela, e isto será concluído só após pesquisa a ser efetuada na área de abrangência da Escola, junto com os moradores. Prefeito pergunta sobre a ponte, rio Lambedo, a qual vai ficar embaixo d´água, portanto os mercadores da Linha Sanga Funda ficarão sem acesso á Mirim. O empregado Renato responde que isto vai ser estruturado mais tarde, inclusive com a própria prefeitura de Severiano Almeida e técnicos da Eletrosul A Comunidade ficou avisada que os contatos com a Eletrosul podem ser feitos com o empregado Adilson Sbaraini, ou mesmo através da prefeitura. Após o prefeito pede a palavra e fala sobre o dialogo que deve haver daqui para frente entre comunidade e Eletrosul. Como administrador a vila continua Existindo. Pede para que as atingidas hajam com sabedoria pedindo relocação e, se optarem por indenização, que comprem terras com o valor recebido. Torna a falar sobre o problema da água, e que vão tentar escolher o mais rápido possível a área do novo núcleo, podendo assim captar a área e canaliza-la até o atual núcleo. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade e autoridades que participaram da reunião:

01- Nari Sergio Sichocki – Mirim – atingido

02- Jose Dagostini – Sócio da Vila – não atingido

03- Orlando Boisatto – Linha 12/Mirim – atingido

04- Gildo Luiz de Vargas – Mirim – atingido

05- Anacleto Garcia – Linha Dagga – não atingido

06- Élio Daitona – Linha São Brás – atingido – CRAB

07- Elio de Paris – Linha São Brás – atingido

08- Claudino Debastinai – Linha Dagga – não atingido

09- Erico Fanten – Linha Sanga Funda Alta – atingido

010- Artemio Auava – Linha São Brás – atingido

011- Valdemar Fesnki – Linha 12 – Mirim – não atingido

012- João Kaopzla - Linha 12 – Mirim – não atingido

013- Mario Lazzrim – Mirim – atingido

014- Silvino Farikoski – Mirim – atingido

015- Valdir Ronsssoni – Mirim – atingido

016- Armando May – Mirim – atingido

017- Antonio Sartori – Mirim – atingido

018- Valdomiro Kamisnski – Mirim – atingido

019- Sadi Riedi – Mirim – atingido

020- Astile Milesi – Mirim – atingido

021- Lauri Dill - L. Doze – atingido

022- Ernesto Dragga – Mirim – atingido

023- Leontino Telam – Linha Doze – atingido

024- Armelino Salini – Mirim – atingido

025- Ladi salini – Mirim – atingido

026- Orstes de Paris – Mirim – atingido

027- Fidelis de Paris – Linha São Brás - atingido

028- Sabino Tubin – Mirim – atingido

029- Osmar Duarte Mertal – L. Sanga Funda Baixa – atingido

030- Guilherme Dagga – Mirim – atingido

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada as 16:00 horas. A presente ata foi lavrada pelo empregado Renato Luiz Benedt e transcrita por mim Nadia Regina Fernandes e via assinada pelos empregados presentes:

Tibério Metidiori

Clarise Torres Borges

Lia Ros Camargo Martins

Adilson Sbaraini

Ana Petronilha dos Santos Benedt

Em tempo estavam ainda, presentes a reunião:

031- Alécio Elias Jacovas – Cerro do Meio Dia – Pres. Da Câmara de Vereadores.

032- Rosa Zorteia – Cerro do Meio Dia – não atingida.

033- Vitório Zorteia - Cerro do Meio Dia – não atingida

034- Valmor Lazzarin – Mirim – atingido

035- Geraldo Sychoki -Mirim – atingido (Com. Municipal).

036- Antonio Vieira – Sev. Almeida – Vereador

037- Sebastião Vargas - Sev. Almeida – Vereador

038- Maximino Lucini - Sev. Almeida – Vereador

039- Norberto Mario Bonafin - Sev. Almeida – Vereador

040- Ângelo de Depari – Mirim – atingido

041- Altair Cezari – Mirim – atingido

042- Olívio José Moy– Mirim – atingido

043- Gerci Luiz Vendusculo – Sev. Almeida – atingido

044- Julio César dos Santos – Sev. Almeida – Vereador

045- Plínio Marchezan – Mirim – atingido

046- Valdemar Hertal – Sanga Funda Baixo – atingido

047- Amadeu de Marco– Mirim – atingido

048- João carlos Ruszazyk – Erechim – CRAB

049- Luiz Dalha Costa – Erechim – CRAB

050- Guilhermina Maria Salni - Mirim - atingido

051- Neiva Maria Capeletti – Alto Mirim – não atingido

052- Nilo Zaggo – Sev. Almeida – Prefeito.

053- Luiz Busatto – Sev. Almeida – Rep. do Sindicato

Ata da reunião realizada no dia 18 de janeiro de 1989, com a comunidade de Linha Sanga Funda Baixa (Deconto). A reunião teve inico as 16:30 horas na escola Isolada Pedo I, na própria linha. O empregado Renato Benedt,fez uma pequena introdução ao assunto apresentado a seguir os empregados da Eletrosul presentes a reunião. Presentes também o Prefeito do Município, Nilo Zago e o representante da CRAB, Dalla Costa. A seguir a Arq. Lia Rosa apresentou a metodologia de trabalho, isto é, as sub-divisões, em unidades territoriais, do reservatório da UHIT A seguir, a Arq.Clarisse, do CNEC, apresentou o diagnostico da situação atual do núcleos e estradas da UT-7, e os prejuízos a serem causados pelo enchimento do lago. Na seqüência, a Arq. Lia Rosa apresentou as propostas de solução para os problemas, salientando que são apenas idéias, que toda a solução vai ser estudada pela comunidade interessada. Em particular, sobre Sanga Funda Baixa que a atual escola (Pedro I), num primeiro momento não seria necessária sua relocação, pois não haveria mais clientela, já que a atual seria atingida, isto é, as famílias atingidas serão indenizadas e, portanto irão embora da linha. Mas vai se distribuído um questionário, que será respondido pelos que permanecerão morando na linha após o enchimento do reservatório, onde deverá constar o número de crianças e as idades das mesmas, de cada família pertencente a esta linha com estes dados, que serão levantados junto com a comissão de Representantes, teremos condições de saber se isto realmente vai acontecer. E caso seja constatado que a atual escola não seja mais necessária, a Eletrosul dará algum beneficio em troca, como reposição para a comunidade. Este incremento poderia ser dado no núcleo de Sanga Funda, á negociar. Também foi frisado que a malha viária vai ser recomposta, todos os moradores terão acesso as suas propriedades. Questionada sobre a ligação com a sede distrital, Mirim, Lia Rosa repondeu que este assunto vai ser estudado, que tipo de travessia será feita sobre o Rio Laambedor. A seguir o empregado Renato esclareceu a a respeito da formação da Comissão de Relocação, frisando que deve ser formada por pessoas que permanecem residindo na linha após o enchimento do reservatório. Após a Arq. Ana discorreu sobre a importância do questionário a ser preenchido, que deve ser respondido por todas as pessoas que permaneceram na linha após o enchimento do lago. A Arq. Lia Rosa esclareceu que a comissão negocia, mas quem decide é a comunidade. O prefeito coloca que é preciso saber que é preciso saber quem fica residindo e a comunidade diz que muitos ainda não tomaram uma decisão. Um morador pergunta sobre a indenização da área rural e é respondida pelo Engº Renato, que também esclarece sobre as datas de enchimento do reservatório, cotas 341 e cota 370. A seguir representante da CRAB, Luis Dall Costa, pediu a palavra e discorreu sobre o projeto de reassentamento proposto pela Eletrosul, sobre os tipos de casas, metragem quadrada, etc, apresentados na última reunião da Eletrosul com o CRAB em Erechim. Apresentou também os preços de terras referentes a última pesquisa realizada na região pela Eletrosul. Apresentamos a seguir a nominata dos moradores da comunidade que participaram da reunião:

01- Zenildo Banaszeski – Sanga Funda Baixa – atingido

02- Mauri Ferrari – Sanga Funda Baixa – atingido

03- Mauri Luiz Banaszeski – Sanga Funda Baixa – atingido

04- Mauri Tubin – Sanga Funda Baixa – atingido

05- Aníbal Ferrari – Sanga Funda Baixa – atingido

06- Elio Deconto – Sanga Funda Baixa – atingido

07- Reinaldo Deconto – Sanga Funda Baixa – atingido

08- Julio Lavandoski – Sanga Funda Baixa – atingido

09- Fernando Ferrari – Sanga Funda Baixa – atingido

010- Nédio Banaszeski – Porto Brum/M. Moro – atingido

011- José Levandoski – Porto Brum/M. Moro – atingido

012- Silvestre Sichoski –L.Voluntário/M.Moro – não atingido

013- Luis Kadzenski – Sanga Funda Baixa – atingido

014- Sadi Monteiro – Sanga Funda Baixa – atingido

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada ás____horas. A presente ata foi lavrada pela Arq. Ana Petronilha dos Santos Benedt e transcrita por mim, Nadia Regina Fernandes e vai assinada pelos empregados presentes.

Renato L. Benedt

Adilson Sbasani

Clarisse Torrens Borges

Lia Rosa Camargo Martins

Ata da reunião realizada no dia 19 de Janeiro de 1989, no salão paroquial da cidade de Marcelino Ramos. Estando presente representantes do Balneário, da Linha, digo, da Vila Beira Trilho e Várzea. A reunião teve início às 9:45 horas, com a apresentação, pelo empregado Renato Benedet, da equipe da Eletrosul participantes da reunião. A seguir, a palavra foi passada ao Vereador José Terribile, representante do prefeito municipal, que solicitou a atenção e participação de todos os representantes. Após, a Arq. Ana, apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais, do reservatório. A seguir, a Arq. Clarisse apresentou o diagnóstico da situação atual dos núcleos e estrada da UT-7 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Na seqüência, a Arq. Lia apresentou as propostas para solução dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como, alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Abaixo, transcrevemos os nomes dos participantes da reunião:

01- Valdir Formenton – L. Formenton – atingido

02- Camilia Antonio Rosa – L. Beira Trilho – atingida

03- Santo de Paula Teixeira – Rua Uruguai, 83 – atingido

04- Guilherme Bacaltechuk – Erechim, RS –não atingido

05- Volt ei Maffissoni – Marcelino Ramos, RS – não atingido

06- Valdemar dos Santos – Marcelino Ramos – atingido

07- Plínio Seibert – Balneário – atingido

08- Terezinha Francisca do Piado – L. Beira Trilho – atingida

09- Maria Santina da Rosa – L. Várzea – atingida

010- Etelvina de Oliveira – L. Várzea – atingida

011- Sebastiana Caetano – L. Várzea – atingida

012- Ana Dutra Paz – L. Beira Trilho – atingida

013- Valmor Barp – Marcelino Ramos – Ex. Prefeito

014- Guidalio Fischmann – Erechim – atingido

015- Casimiro – Hescharuk – Volta Grande I – atingido

016- Hardi Hintz – Rua Erechim – atingido

017- Maria Modesta Machado – Rua Cruzeiro do Sul – atingida

018- Irene Natalia Machado – Rua Uruguai – atingida

019- Elide Caliara – L. Beira Trilho – atingida

020- Ires Erci Nosniak – L. Beira Trilho – atingida

021- Carlos Alberto Perin – L. Várzea – atingido

022- Maria Iracema de Andrade – L. Várzea – atingida

023- Carmem T. M. Cordeiro – L. Beira Trilho – atingida

024- Claudete Estrai Gonçalves – L. Beira Trilho – atingida

025- Claudete M. Tubem – L. Várzea – atingida

026- Alaíde de Lima Rodrigues – Rua Passo Fundo – atingido

027- Irmã Antunes de Cena – L. Várzea – atingida

028- Marileda Cavalcante – Rua Gen. Osório – atingida

029- Catarina Kovalski – L. Beira Trilho – atingida

030- Paulina Ramos Boeno – L. Várzea – atingida

031- Paulo A. Bial – L. São Paulo – Pres. Sindicato

032- Luiz Hamaf Estrai – Rua Uruguai – atingido

033- Paulo Silveira D’Avila – L. Beira Trilho – atingido

034- Osvaldir de Souza – Rua Cruzeiro – atingida

035- Adilon L. Silva – Rua Rio Grande do Sul – atingido

036- Helmudt Schneider – Teixeira Soares – atingido

037- Enio Geraldino R. da Silva – M. Ramos – atingido

038- Henrique Schneider – Teixeira Soares – atingido

039- Augusta P. Ramos – M. Ramos – atingida

040- Ana Ritter Coelho – L.Beira Trilho – atinigida

041- Universo Osmar Klen – Teixeira Soares – atingido

042- Aparecida Fátima de Lima – L. Beira Trilho – atingida

043- Alexandrino Barbosa – Rua Uruguai – atingido

044- Terezinha Batista dos Santos – L. Beira Trilho – atingida

045- Percival Schmidt Vieira – L. Várzea – atingido

046- Ezequiel da Rosa Vieira – L. Várzea – atingido

047- Sirlei Aparecida de Souza – L. Beira Trilho – atingida

048- Maria Regina C. da Silva – L. Beira Trilho – atingida

049- Maria I. Rodrigues da Silva – L. Beira Trilho – atingida

050- Catarina Morais da Cruz – Rua Uruguai – atingida

051- Maria Patrocínio da Silva – L. Várzea – atingida

052- Iraci alves Borges – Rua Passo Fundo – atingida

053- Geralda da Silva Pina – L. Várzea – atingida 

054- Leonor Branca – L. Várzea – atingida

055- Maria de Souza – Rua Passo Fundo – atingida

056- Elzira Sebila Schneider – Teixeira Soares – atingida

057- Eurides Ruchs – Marcelino Ramos – Rep. Sindicato

058- José da Silva – L. Várzea – atingido

059- Eugênio Benno Kalb – Rua Passo Fundo – atingido

060- Antonieta K. dos Santos – Rua Passo Fundo – atingida

061- Aluisio H. Weber – Piratuba (L. São Jose) – atingido

062- Carlos Custenaro – Marcelino Ramos – não atingido

063- Laurentina P. dos Santos – L. Várzea – atingido

064- Eugênio Schmitt – Balneário – atingido

065- Gaudêncio Machado – Piratiba (l.São José) – atingido

066- Roberto da Silva Chaves – Piratuba (L. São José) – atingido

067- Osni Pilonetto – Volta Grande II – atingido

068- João Martelo – Rua Passo Fundo – atingido

069- Laudelina R. Fernandes – Rua Cruzeiro – atingida

070- Flavia Lavandoski – Marcelino Ramos – atingida

071- Bernardino L. da Silva – Rua Uruguai – atingido

072- Walter Blanck – Marcelino Ramos – atingido

073- Adir da Rosa Fernandes – Volta Grande I – atingido

074- Leonel S. Casado – Viadutos – não atingido

075- Itacir seibel – Volta Grande II – atingido

076- Ernesto Seibel – Volta Grande I – atingido

077- Anselmo Wechuwertich – Volta Grande I – atingido

078- Arvarino Rodrigues da Silva – Tem. Soares – atingido

079- Frabcisco M. dos Santos – L. Várzea – atingido

080- Alfredo A. Seffrin – Suzana – não atingido – Vereador

081- Ari Loss – Marcelino Ramos – atingido

082- Nélio Krummenauer 0 Balneário – atingido

083- Dílson Formenton – Balneário – atingido

084- Inês Helfensteler – Marcelino Ramos (Pastora)

085- Terezinha Rezzadori – M. Ramos (Pastoral da Juventude)

086- Carlos Wusnik – Marcelino Ramos – atingido

087- Nélio Deilam – Marcelino Ramos – atingido

088- Ramiro Marsaro – Balneário – atingido

089- Guinter Weckwerth – Volta Grande I – atingido

090- Paulo Lopes da Rocha – Rua Uruguai – atingido

091- Alcides A. Cechim – L. São Francisco

092- João Miguel Rosa – Teixeira Soares

093- Ademir Calp – Beira Trilho

094- Leocir Seibel – Volta Grande II

095- Nilvo Kettl Bleil – Marcelino Ramos

096- Idercio Jandir Formenton – L. Formenton

097- Ednmundo Seibel – Volta Grande II

098- Velibaldo Kren – Erechim

099- Evaldo Seibel – Volta Grande II

0100- Adenir Beal – Santa Bárbara – Tec. Cotrel

0101- Arlindo Schineider – Marcelino Ramos

0102- Nelson José Borba – Beira Trilho

0103- Almir Leal – Marcelino Ramos

0104- Leonel Vetori – Beira Trilho

0105- Elmut Schinaider – Marcelino Ramos

0106- Ademar Luchetta – Teixeira Soares

0107- Etore Albertti – Teixeira Soares

0108- Agenor Fetzner – Teixeira Soares

0109- André F. Trentini – Beira Trilho

0110- Ivan Carlos Poggere – Marcelino Ramos

0111- Rogério Marino Muller – Marcelino Ramos

0112- Ivone Faller – L. Várzea  - Marcelino Ramos

0113- Cleide caetano – L. Várzea – Marcelino Ramos

0114- Oneide Andrade – L. Várzea – Marcelino Ramos

0115- Terezinha Lopes Duarte – L. Várzea – Marcelino Ramos

0116- Salate Rodrigues – L. Várzea – Marcelino Ramos

0117- Jardelina Ferreira Guimarães – L. Várzea – Marcelino Ramos

0118- Pedro Moreira dos Santos – L. Várzea – Marcelino Ramos

0119- Elmut Nordt – L. Várzea

0120- Eldes Cardoso dos Santos – L. Várzea

0121- Ari Paz da Silva – M. Ramos

0122- Osmar da Silva Rios – L. Várzea

0123- Laurentino Alves da Rosa – Várzea

0124- Artut Martii dos Santos – L. Várzea

0125- Orestes Alves Vieira – L. Várzea

0126- Sergio Cordeiro – L. Várzea

0127- Adolfo dos Santos – L. Várzea

0128- Gilmar Chaves – L. Várzea

0129- Anísio Gauer – L. Várzea

0130- Francisco S. da Rosa – L. Várzea

0131- Olmiro de Matos – L. Várzea

0132- José antonio dos Santos – L. Várzea

0133- Dorival alves Vieira – L. Várzea

0134- Setembrino de Vargas – L. várzea

0135- Mario Duarte Souza – Beira Trilho

0136- Eduardo Zago – Marcelino Ramos

0137- Nilvo Krumenauer – Balneário

0138- Narciso Zago – Beira Trilho

0139- José Kettl Filho – Balneário

0140- Lino Luchetta – L. Esperança

0141- Pedro Barcelos da Silva – Beira Trilho

0142- Pedro Argemiro Costa – L. Várzea

0143- José A. Correa – Beira Trilho

0144- Artur Palhano de Vargas – Várzea

0145- Gibrair de Mattos – L. Várzea

0146- Amarino Alves dos Santos – L. Várzea

0147- Ademir Cordeiro – L. Várzea

0148- Oreste Bertola – L. Várzea

0149- Dorvalino J. de Ramos – L. Várzea – Marcelino Ramos

0150- Edgar Caon – L. Várzea

0151- João F. Ribeiro – L. Várzea

0152- Nilo Oldoni – Beira Trilho

0153- Ignácio Carminatti – Teixeira Soares

0154- Albino H. Formenton – L. Formenton

0155- Amantino alves de Oliveira – L. Várzea

0156- Ivo Benini – Beira Trilho

0157- Salvino Echterhoff – Beira Trilho

0158- Miguel G. Moreira – Beira Trilho

0159- João de Bairo – L. Várzea

0160- Domingos Elmut Rosa – L. Várzea

0161- Antonio Tapia – L. Várzea

0162- Artur da Silva Chaves – L. Várzea

0163- Dorvalino Rocha dos Santos – Marcelino Ramos

0164- Olimpio Alves de Oliveira – L. Várzea

0165- Joaquim Rodrigues – Beira Trilho

0166- Geltil Caetano – L. Várzea

0167- João Maria de Freitas  - Volta Grande (Concórdia)

0168- Ilvo Groters – L. Várzea

0169- Onorato de Lima – L. Várzea

0170- José Brandão – Linha 12 (Serv. De Almeida)

0171- Deicio da Costa Conceição -  Beira Trilho

0172- Lino Formenton – L. Formenton

0173- Terezinha G. de Almenida – Beira Trilho

0174- Dalva Rocha dos Santos – L. Várzea

0175- Carmosinha da Rocha – Várzea

0176- Diamantina Vargas – Beira Trilho

0177- Ione Espig – Beira Trilho

0178- Ivonete Alves – Beira Trilho

0179- Antonia da Silva Rios – Beira Trilho

0180- Fridolino Espig – Beira Trilho

0181- Rosa Dal’Agnol – L. Várzea

0182- Silvarina R. dos Santos – L. Várzea

0183- Amiliano silva – Beira Filho

0184- Pedro Candido – L. Várzea

Na seqüência, o Arq. Tibério solicitou a formação de uma comissão que represente os atingidos, bem como explicou a importância da mesma. Após, a palavra foi passada para o Eng. Renato que reforçou a necessidade da formação destas comissões, informando também a data de enchimento do reservatório só possui direito a ser relocado ou indenizado as famílias que foram cadastradas pelo cadastro sócio-ecônomico até fevereiro/88, os outros casos terão um estudo realizado junto com a comissão e Prefeitura. A seguir a palavra ficou aberta para as perguntas da comunidade: teria condições de a nova ponte sofrer um assoalhamento, para permitir o trânsito de carros? Se a pessoa moa, atualmente, na Linha Beira Rio, mas já foi agricultor, terá direito a reasentamento? Quanto aos arvoredos que existem nas propriedades? Após, o Vice-Prefeito agradeceu presença de todos, dando por encerrada a reunião s 11:20 horas. A presente ata foi lavrada por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes.

Clarisse Torres Borges

Tibério Mitideri

Ana Petronilha dos Santos Benedt

Lia Rosa Camargo Martins

Leonel Prodocimo

Adilson Sbarini

Renato L. Benedet

Ata da reunião realizada no dia 19 de Janeiro de 1989. no salão comunitário do núcleo de São Sebastião. A reunião teve inicio as 14:45, com a apresentação, pelo empregado Renato L. Benedet, as equipe da Eletrosul presentes ma reunião. A seguir, a Arq. Ana apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais do reservatório. Na Seqüência, a Arq. Clarisse apresentou o diagnostico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-7 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Após, a Arq. Lia apresentou as propostas para soluções dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como: alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os nossos traçados para as estradas e pontes a serem construídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Na seqüência, o Arq. Tibério solicitou a formação de uma comissão que represente a comunidade se São Sebastião, explicando ainda a importância da mesma. Após, o Eng. Renato informou a todos os presentes que esta comunidade será atingida pela primeira cheia, ou seja em 1991. Solicitou uma colaboração de todos para identificação dos falecidos, enterrados no cemitério da comunidade. A seguir a palavra ficou aberta para as perguntas da comunidade: Qual o prazo para formações das comissões? Quais as alternativas que o proprietário possui? Informações sobre reassentamento. Na seqüência o Vice-Prefeito informou que a prefeitura dará todo o apoio necessário e agradeceu a presença de todos. Abaixo, transcrevemos os nomes dos participantes da reunião:

01- João Alseno Lenk – São Sebastião – atingido

02- Mario Mertal – São Sebastião – atingido

03- Rodolfo Maleski – São Sebastião – atingido

04- Arlindo L. Magnaguagno – São Sebastião – atingido

05- Valdemar Maier – São Sebastião – atingido

06- Osvino Colla – São Sebastião – atingido

07- Antonio Flores – São Sebastião – atingido

08- João de Souza Duarte – São Sebastião – atingido

09- Leonel Kutzki – São Sebastião – não atingido

010- Osmar José dos Santos – V. Fechada – atingido

011- Altair dos Santos – V. Fechada – atingido

012- Martin Hoffmann – Volta Fechada – atingido

013- Mariane Hoffmann – Volta Fechada – atingido

014- Sidnei Fkores – São Sebastião – atingido

015- Parl Colla – São Sebastião – atingido

016- Erna Hann – São Sebastião – atingido

017- Ademir Maletzki – São Sebastião – não atingido

018- Vilibaldo Valerius – São Sebastião – atingido

019- Irno Gerhardt - São Sebastião – atingido

020- João Hoffman – São Sebastião – atingido

021- Valdomiro Colla – São Sebastião – atingido

022- Vicente Colla – São Sebastião – atingido

023- Florides Sautir – Volta Fechada I - atingido 

024- Laurindo da Silva – Volta Fechada II – Atingido

025- Edenr Valerius – São Sebastião – atingido

026- Marilei S. Hoffmann – Volta Fechada – atingida

027- Adriana Hoffmann – Volta Fechada II – atingida

028- Sirlei Hoffmann – Volta Fechada II – atingida

029- Lorena Hoffmann – Volta Fechada II – atingida

030- Ogenio Bastião Colla – são Sebastião – atingido

031- Dirceu Colla – Sev. de Almeida – não atingido

032- Nazareno G. P. Carrad - São Sebastião – atingido

033- Judite Salete Hubener – Volta Fechada – atingido

034- Francisco dos Santos – Volta fchada I – atingido

035- João Inácio Haydsz – São Sebastião – atingido

036- Dirceu Mazzutti – São Sebastião – atingido

037- Livino Dreher – Coronel Teixeira – Não atingido

038- Armando Méier – São Sebastião – atingido

039- Romeu Stalbaun – São Sebastião não atingido

040- Luis Valmor Cruze – Volta Fechada – atingido

041- Vivaldino Kleunibing – São Sebastião – atingido

042- Carlos j. Sandela – São José – atingido

043- Erno Falh - São Sebastião – atingido

044- Artur Maier - São Sebastião – atingido

045- Leonel Maier - São Sebastião – atingido

046- Flori Francisco Santier – Volta Fechada – atingido

047- José Hanagiagno – São Sebastião – não atingido

048- Anselmo Carrad - São Sebastião – atingido

049- Enio Zuviertes - São Sebastião – atingido

050- Elvino Laetzki - São Sebastião – não atingido

051- Armando Olhallas – Água Verde – atingido

052- Rudi Klassmann - São Sebastião – atingido

053- Arcilio Carrad – Palotina,PR – não atingido

054- Narolino Jão Colla São Sebastião – atingido

055- Armindo Heidfeld São Sebastião – não atingido

056- Abílio Hubner – Volta Fechada – atingido

057- Osvaldu Combi – Severiano – atingido

058- Alecir Mazzutti – São Sebastião – atingido

059- Valdir Ferri - São Sebastião – atingido

060- Santo Covalli - São Sebastião – atingido

061- José Colla Sobrinho - São Sebastião – atingido

Nada mais havendo a tratar deu-se por raer, digo, deu-se por encerrada a reunião as 15:55 horas. Sendo redigida por mm, Nadia Regina Fernandes, e assinada pelos demais empregados presentes.

Clarisse Torrens Borges

Tibério Mitidieri

Ana Petronilha dos Santos Benedet

Lia Rosa Camargo Martins

Adilson Sbaraini

Renato L. Benedet

Ata de reunião realizada no dia 19 de janeiro de 1989, no salão Comunitário da Linha São Miguel Estando presente os moradores da Linha São Miguel, Água Verde e representantes da Escola Saldanha da Gama. A reunião teve início as 16:30 oras, com a apresentação, pelo empregado Renato Benedet, da Equipe da Eletrosul participantes da mesma. Após a Arq. Ana, apresentou as sub-divisões, em Unidades territoriais, do reservatório. A seguir, a Arq. Clarisse apresentou o diagnostico da situação atual dos núcleos e estradas da UT7 e os prejuízo a serem caudados pelo reservatório. Na seqüência, a Arq. Lia apresentou as propstas para soluções dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como, alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídos, em substituição a malha viária a ser inundada. Abaixo transcrevemos os nomes dos participantes da reunião:

01- Marino Ritter – São Miguel – atingido

02- Alvarino Ritter – São Miguel – atingido

03- Artur Kramer – Água Verde – atingido

04- Arno Lemke- Água Verde – atingido

05- Lauri Luchmann – Água Verde – atingido

06- Edenir Valdecir Canian – São Miguel – atingido

07- Marino Maier – São Miguel – atingido

08- Vilson Kolbe – São Miguel – atingido

09- Zeffin Maletzki – Água Verde – atingido

010- Iraldo Garcia da Silva – Água Verde – atingido

011- Vitor Hugo Ramischi – Água Verde – atingido

012- Ildo Luckmann – São Miguel – atingido

013- Pedro da Silva - São Miguel – atingido

014- Miguel Clauemir Bratz – Água Verde – atingido

015- Natalino da Silva – Coronel Teixeira – não atingido

016- Antonio Schio – São Miguel – atingido

017- Edo Luckmann – Água Verde – atingido

018- Rudimar C. Peinhopf - São Miguel – atingido

019- Amarildo Ritter – São Miguel – atingido

020- Ari Blanz – São Miguel – atingido

021- Vanderlei Detoni – água Verde – atingido

022- Márcia Kramer – São Miguel – atingido

023- Hugo Peinhpf – Água Verde – atingido

024- Deoclides Felisberto – Água Verde – atingido

025- Valdecir Tedesco – Barra do Suzana – atingido

026- Baldur Schiller – Água Verde – atingido

027- Teodoro Sievert – Água Verde – atingido

028- Alfredo Ritter – Barra do Rancho Grande – atingido

029- Antonio C. Santana – São Miguel – atingido

030- Valdemar Calegari – Barra do Suzana – atingido

031- Edson Ramisch – Água Verde – atingido

032- João Robaert – Barra do Suzana – atingido

033- Evaldo Kuhn de Souza – Barra do Suzana – atingido

034- Albano Jose Nonnemacher – L. Coppe – atingido

035- Gessi Roegelin – São Miguel – atingido

036- Luisa Ramusch – Água Verde – atingida

037- Lucia Nitschaceh – Água Verde – atingida

038- Marlene Kramer – Saldanha da Gama – atingida

039- Márcia Kramer – Saldanha da gama – atingida

040- Vânia Witschocek – Água Verde – atingida

041- Bernadete zitter – Água verde – atingida

042- Emilio Zitter – Água Verde – atingido

043- Arlelino Tedesco – B. do Suzana – atingido

044- Arnoldo Kutki – Posto Fiscal – atingido

045- Lindon Krauze – Água Verde – atingido

046- Fredolino Ritter – São Miguel – atingido

047- Nilson Krause – Água Verde - atingido 

048- Leonora Krase – Água Verde – atingido

049- Iria Krause – Água Verde – atingida

050- Betty Kohuvald – Água Verde – atingida

051- Rosemary Luckmann – Água Verde – atingida

052- Marilice Luckmann – Água Verde – atingida

053- Jose Zamban – São Miguel – atingido

054- Celso Albuquerque – São Miguel – atingido

055- Leudonir Zamban – São Miguel – atingido

056- Erech Kutzki – São Miguel – atingido

057- Edegar L. Witschareck – Água Verde – atingido

058- Vilma Zamban – São Miguel – atingido

059- Amandio Hollas – São Miguel – atingido

060- Helga Hollas – São Miguel – atingido

061- Avelino Ramisch – Água Verde – atingido

062- Elsa Ramisch – Água Verde – atingida

063- Helmi Maletzki – Água Verde – atingida

064- Alexandre Kufner – São Miguel – atingido

065- Lauro Luckmann – Água Verde – atingido

066- Claus Kohnal – Água Verde – atingido

067- Alfredo Maletzki – Água Verde – atingido

068- Olorino Fischer – Água Verde – atingido

069- Paulo M. Thomazacki – Água Verde – atingido

070- José R. Chapsius – Água Verde – atingido

071- Raimundo Peinhopf – Água Verde – atingido

072- Euclides Balnz – Saldanha da Gama – atingido

073- Thebaldo Ramisch – Água Verde – atingido

074- Carlos Detoni – Posto Fiscal – atingido

075- Armando Stalbaum – Água Verde – atingido

076- Batista Alves de Souza – Água Verde – atingido

077- Vivaldino Roegelim – São Miguel – atingido

078- Olivo Chies – Água Verde – atingido

Após, o Eng. Renato, solicitou a formação de uma comissão que represente os atingidos, bem como explicou a importância da mesma. Informando também a data de enchimento do reservatório. Na seqüência, o Vice-Prefeito de Marcelino Ramos agradeceu a presença de todos, bem como informou a todos, digo, que a Prefeitura dará todo o apoio necessário aos atingidos. A seguir a palavra ficou aberta para as perguntas da comunidade: Como será este desvio do rio? Informações sobre o reassentamento? Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião as 17:30 hrs. Sendo redigida pro mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes. 

Clarisse Torrens Borges

Tibério Mitidieri

Ana Petronilha dos santos Benedet

Lia Rosa Camargo Martins

Adilson Sbaraini

Renato L. Benedt

Ata de reunião realizada no dia 20 de janeiro de 1989, no salão de Barra do Suzana. Estando presente moradores de Barra do Suzana. A reunião teve inicio as 09:45 horas. O empregado Rento Benedt, fez uma pequena introdução ao assunto e apresentou os empregados da Eletrosul presentes a reunião. A seguir, a Arq. Ana apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais do reservatório. Após, a Arq. Clarisse, do CNEC, apresentou o diagnostico da situação atual dos núcleos e estradas da UT-7 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Na seqüência, a Arq. Lia apresentou as propostas para solução dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório tais como: alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem constituídas, em substituição a malha viária a ser inundada. Após, o empregado Ronaldo Benedet solicitou a formação da comissão que irá representar a comunidade. Sobre a cota de desvio do ri, o mesmo, informou que esta comunidade esta na cota 370. A seguir a palavra ficou em aberto para as perguntas da comunidade. Informações sobre o reassentamento. Se for atingido pelo traçado novo da estrada, terá direito a indenização? Apresentamos a seguir a nominata dos moradores, que participaram da reunião:

01- Ari Rodrigues da Rosa – B. Suzana – atingido

02- Darci Antonio Rovani – B. Suzana – atingido

03- Laurindo Sabder – L. dois Secção Estreito – atingido

04- Fredolino Chapus – B. Suzana – atingido

05- Helio F. da Rosa - B. Suzana – atingido

06- Ernesto F. da Rosa– B. Suzana – atingido

07- Querino Beal – B. Suzana – atingido

08- Severino Beal– B. Suzana – atingido

09- Dileris Callegari – B. Suzana – atingido

010- Helio Kunh de Souza – B. Suzana – atingido

011- Ilgo Franzn – B. Suzana – atingido

012- Irineu Tomé de Vargas – São João,PR – não atingido

013- Irineu Vieira – B. Suzana – atingido

014- Jorge Pedro Vieira – B. Suzana – atingido

015- Dileto Dalzat – B. Suzana – atingido

016- Hugo Stallbaim – L. Tiradentes – atingido

017- Celito Calegari – L. Tiradentes – atingido

018- Afonso Dalmut – Suzana – atingido

019- Almiro Franzin – Estrito – atingido

020- Atalibio Ruchs – Coronel Teixeira – não atingido

021- José Schelle – Suzana – atingido

022- José Schelle Filho  - Suzana – atingido

023- Lírio Ruchs – Coronel Teixeira – atingido

024- Augusto Corso – B. Suzana – atingido

025- Benno Chappuis – B. Suzana – atingido

026- Rubens W. Seffrin – Suzana  - atingido

027- Anildo Sander – Volta do Estreito – atingido

028- Celso da Silva – Sizana – atingido

029- Hersilio Zortea – Suzana – atingido

030- Egidio Gilvan Schneider – Suzana – atingido

031- Dirceu Jose Rovani – H. Ramos – não atingido

032- Katsuari Takahashi – B. Suzana – atingido

033- Ernesto Callegari – Suzana – atingido

034- Genésio Saurin – Suzana – atingido

035- José Pereira da Silva – B. Suzana – atingido

036- Nelson Rubaert – B. Suzana – atingido

037- Armindo Sander – B. Suzana – atingido

038- João da Silva Tomé – Suzana – atingido

039- Sadi Alves Vieira – B. Suzana - atingido

040- Antonio Nansoski – Volta do Estreito – atingido

041- José Capeletti – Santa Luz – atingido

042- Pedro Peracchi – Suzana – atingido – CRAB

043- Frederico P. Thomzack – B. Suzana – atingido

044- Ery Jacyr de Azevedo – Suzana – atingido

045- Alceu Vaelentin Rovani – B. Suzana – atingido

046- Osmar Ruchs – B. Suzana – atingido

047- Walter Tiecher – Concórdia – não atingido

048- Helio Pedro Sachini – B. Suzana – atingido

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião as 11:10 horas. Sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada pelos demais empregados presentes:

Clarisse Torrens Borges

Lia Rosa Camargo Martins

Ana Petronilha dos Santos Benedet

Renato L. Benedet

Adilson Sbaraini

Em tempo o representante da CRAB, Sr. Pedro Peracchi, disse que a Eletrosul havia descumprido o acordo com a CRAB, quando indenizou a Casa do Menor de Marcelino Ramos.

Ata da reunião realizada no dia 08 de março de 1989, as 10:30 horas, no salão paroquial da comunidade de Vila Uruguai. A reunião foi iniciada, com o empregado Renato fazendo uma pequena introdução sobre o assunto e apresentou os demais empregados presentes. Na seqüência, a Arq. Ana apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais, do reservatório. A seguir, a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnóstico atual dos núcleos e estradas da UT-8 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Após, o Arq. Fernando, apresentou as propostas para as soluções dos problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como, alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas em substituição a malha viária a ser inundada. Em seguida, o empregado Renato solicitou a formação de uma comissão de representantes da comunidade e que seja enviada a Eletrosul uma cópia da ata de formação desta comissão. Explicado, ainda, o motivo da relocação da estrada de ferro, bem como e local aproximado desta relocação. Na seqüência apresentamos a nominata dos participantes da reunião:

01- Maria C. C. da Silva – Esteves Junior – atingida

02- Niveisci Martinazo – Esteves Junior – atingida

03- Helia Engelmann – Vila – não atingida

04- Anita Meseski – Vila – não atingida

05- Maria G. da Silva – Esteves Junior – não atingida

06- Arlene L. Minks – Vila – não atingida

07- Rosane Bazi – Vila – não atingida

08- Alair Minks – Vila – não atingido

09- Magrid Regalin – Esteves Junior – não atingido

010- Ari A. Furtado – Vila – não atingido

011- Valmor Kromenauer – Vila – atingido

012- Nelson Minks (Vereador Piratuba) – Vila – Atingido

013- Normélio Luersen (Repr. Prefeitura) – Piratuba – não atingido

014- Gilson Salominska – Vila – atingido

015- Vinício Mistinazo – Vila – atingido

016- Darci Duarte – Vila – atingido

017- João Chavier – L. São Paulo – atingido (Machadinho)

018- José S. Martinazo – Vila – atingido

019- José J. Pereira – Vila Uruguai – não atingido

020- Austides Miliski – Vila – não atingido

021- Luiz Trombini – Vila – atingido

022- Octaviano L. Morticelli – Vila – na atingido

023- Odari P. Duarte – L. Oliveira – atingido

024- Segundo Ângelo – Vila – não atingido

025- Darci Wilrich – Esteves Junior – atingido

026- Deoclecio A.Potuc – Esteves Junior – atingido

027- Valdir Balbinot – Lag. Mariano – atingido (Machadinho)

028- Ivo Inocente – Zona Alta – não atingido

029- Zindolfo Machado – L. Marata – atingido

030- Celso Ankowski – Vila – atingido

031- Alcides Vivan – Vila – atingido

032- Irineu R. Zambom – Vila – atingido

033- Eugenio Pereira – Vila – atingido

034- Osmar de Vargas – L. Marata – atingido

035- Nelson Zambom – V. Uruguai – atingido

036- Milton Lando – Vila – atingido

037- Bruno Gauger – Vila – atingido

038- Ortêncio L. da Silva – Vila

039- Orlando R. Duarte – L. Oliveira

040- Nelson de Vargas – Vila

041- Ivo Griff – Alto Bela Vista

042- Paulo Bragato – Vila – não atingido

043- João Teles de Oliveira – Vila – atingido

044- Vergolino Antonio Machado – Uruguai – atingido

045- Vergilino Antonio Machado – Esteves Junior

046- Romário Martins – Novo Maratá

047- Osmar Silveira Davi – Novo Maratá

048- João Francisco A. Machado – L. Maratá

049- Ermínio Nogueira – Uruguai

050- Dorival D. da Silva – Vila

051- João Rodrigues da Costa – Alto São José

052- Osvaldino A. de Mattos – Vila

053- Pedrinho Nelson Machado – Vila

054- Djalma G. da Rosa – Vila

055- Santo O. Ferreira Brandão – L. Oliveira (Ipira)

056- Reinaldo J. Fabro – Vila

057- Edson Mariano Médico – Vila

058- Gibram Richter – Vila

059- Irineu Tomás de Vargas – Vila

060- Mariano Soloninski – Vila

061- Valentim Duarte – Vila

062- Osvaldo Souza Duarte – L. Oliveira (Ipira)

063- Mário F. de Castro – Esteves Junior

064- Velocinio P. Duarte – Esteves Junior

065- Lorena Herde – Vila

066- Malvina M. dos Santos – Esteves Junior

067- Iracema Santa de Souza – Vila

068- Fiorentina Angeli – Vila

069- Maria Furtado – Vila

070- Vilson Silveira D’Avila – Novo Maratá

071- Leonildo Martinazzo – Esteves Junior

072- Deoclides da Costa – Esteves Junior

073- Airon A. da Rocha – Vila

074- Adão F. da Silva – Vila

075- Julio A. de Jesus – L. Martinazzo

076- Maria Martins – Vila

077- Antonio Bergamo – Vila

078- Ariberto Fischer – Uruguai

079- Rodolfo Regalin – Vila

080- Zeferino Martinazzo – L. Martinazzo

081- Lodovico Minks – Vila

082- Ivo Minks – Vila

Após, a palavra ficou em aberto para que se esclarecesse as dúvidas da comunidade: A pessoa pode optar por não ficar na vila? Foi informado que a vila possui um projeto de saneamento junto a Prefeitura, mas não o realizou ainda por estar esperando uma resposta da Eletrosul quais os locais atingidos. A Eletrosul já possui projetos de reassentamento?

Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a reunião as 11:45 horas, sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes, e assinada pelos demais empregados presentes:

Helena de Araújo

Ana P. dos Santos Benedet

Renato L. Benedet

Fernando L. Cardoso

Leonel Prodocimo

Adelcio Baratto

Ata de reunião realizada dia 08 de março de 1989 as 14:20 horas na comunidade de Linha Mareata município de Ipua. A reunião teve início com o empregado Renato fazendo uma pequena introdução sobre o assunto e apresentou os demais empregadois presentes. Na seqüência a Arq. Ana apresentou as sub-divisões, em unidades territoriais, do reservatório. A seguir, a Arq. Helena, do CNEC, apresentou o diagnóstico atual dos núcleos e estradas da UT-8 e os prejuízos a serem causados pelo reservatório. Após, o Arq. Fernando, apresentou as propostas para solucionar os problemas gerados pelo enchimento do reservatório, tais como, alternativas para relocação do núcleo atingido, bem como os novos traçados para as estradas e pontes a serem construídas em substituição a malha viária a ser inundada. Na seqüência, o empregado Renato solicitou a formação de uma comissão da comunidade para discutir os problemas da relocação com a Eletrosul, solicitando uma cópia da ata da reunião desta formação. Comunicado a todos os presentes que uma equipe irá medir, desenhar e fotografar os equipamentos comunitários, para a relocação. Após a palavra ficou em aberto para que a comunidade esclarecesse suas dúvidas. Com relação ao terreno para a construção das estradas, serão indenizadas ou doadas? No caso de na faixa de segurança tiver um pomar, o proprietário próximo pode ficar utilizando os frutos? Foram informados sobre reassentamento. Na seqüência, apresentamos a nominata dos participantes da reunião:

01- Helio Nogueira – Esteves Junior – atingido

02- Darci Wilrich – Esteves Junior – atingido

03- Dercilio Lucas de Mello – L. Marcola – atingido

04- Vilmar Caiber – L. Marcola – atingido

05- Nilson L. de Mello – L. Marcola – atingido

06- Sidnei de Vargas – L. Marcola – atingido

07- Leomar Schineider – L. Marcola – atingido

08- Pedro lopes de Vargas – L. Marcola – atingido

09- Daimar R. Alves – Esteves Junior – atingido

010- Wilson Bochi – L.Marcola – atingido

011- João Saloninka – L. Marcola – atingido

012- Ivalino Bochi – Volta Grande – atingido

013- Deoclides L. de Mello – Linha 37 Passos – atingido

014- Atílio Dortauro – L 37 Passos – atingido

015- Sidnei Oliveira – Esteves Junior – atingido

016- Alvadir Oliveira – Esteves Junior – atingido

017- Levino Minks – L. Marcola – atingido

018- Nereu de Matos – Esteves Junior – atingido

019- Osmar de Veras – Volta Grande – atingido

020- Honorato Seroni – Esteves Junior – atingido

021- Antônio de Souza – Esteves Junior – atingido

022- Eduardo T. de Moura – L.Marcola – atingido

023- Clarinda Caiber – L. Marcola – atingida

024- Nair de Mello – L. Marcola – atingida

025- Benir M. Minks – L 37 – atingido

026- Selia M.Bochy – L. Marcola – atingida

027- Nelir Mello – Alto Bela Vista – atingida

028- Severino Bochy – L. Marcola – atingido

029- Ernesto L. de Melo – Alto Bela Vista – atingido

030- Alcide Sordi – L 37 Passo – atingido

031- Otalicio T. de Moura – Esteves Junior – atingido

032- Jamir dos S. Vargas – Esteves Junior – atingido

033- Albino E. Vieira – Esteves Junior – atingido

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião as 15:20 horas, sendo redigida por mim, Nádia Regina Fernandes, e assinada pelos demais empregados presentes:

Fernando L. Cardoso

Helena de Araújo

Ana P. dos Santos Benedet

Renato L. Benedet

Adelcio Baratto

Leonel Prodocimo

Ata de reunião realizada na comunidade de Rio Branco no dia 04 de outubro de 1988. A presente reunião teve início as 14:30 hs, com o Engº. Renato apresentando os membros da CNEC e Eletrosul presentes.

Pontos abordados durante a reunião:

- Foi solicitado a ata da reunião de escolha dos membros da comunidade;

- Foi exposto que existe funcionários que estão trabalhando nos equipamentos comunitários;

- A palavra foi passada ao Padre da comunidade que leu a ata do dia 20 de setembro de 1988. Reivindicações: Construção de uma igreja na Linha Sta. Terezinha (Bigarelo);

Patrimônios não podem ser de tamanho e qualidade inferior a existente; a área de relocação da nova vila é a do Sr.Amir Echer.

- Os membros da comissão principal são:

Eloy Refenski, Leonardo Batistti, Sadi da Rosa, Néri Gritti; estando ainda o Sr. Ivo Bizagnin representante de Sta. Terezinha.

- A arquiteta Lia, perguntou se o Sr. Amir Echer concordaria em vender a área, no que os representantes informaram que o mesmo concorda na venda de toda a área (17 ha), digo (18 alqueires).

- Foi solicitada, pela arquiteta Lia, mais de uma área para a relocação da vila.

- O técnico Pagliosa, informou as áreas que se tem conhecimento, seriam do agrado de alguns membros da comunidade.

- O Engº. Renato, informou que tanto vilas quanto propriedades rurais não ficaram isoladas, pois será construída uma estrada, mantendo desta forma o acesso a estas áreas.

-A arquiteta Lia perguntou aos membros da comissão, se alguns dos moradores gostariam de sair da vila; no que o Sr. Sadi da Rosa colocou que se a Eletrosul, na área da vila nova, mantiver a mesma área que a pessoa tenha, na vila, (para sua plantação), digo, para seu plantio não haveria necessidade de sair.

- O técnico Pagliosa, solicitou ajuda da comissão para o correto preenchimento de um Cadastro Escolar que será distribuído a todos os membros da comunidade, mesmo aos não atingidos mas que ocupam os equipamentos comunitários da vila atingida. Sendo este cadastro utilizado no dimensionamento da escola, igreja, etc.

- Com relação a escolha de lotes, foi colocado os seguintes pontos: a arquiteta Lia, apresentou como exemplo à relocação da cidade de Ita, na qual foi escolhido um ponto central (escolha feita entre os moradores), traçada uma linha e seguida uma ordem crescente de escolha, mesmo critério para todos os moradores; fará parte do Plano de Mudanças, documento feito entre a comunidade e Eletrosul.

- O Engº. Renato, colocou que existem vilas que tem certa prioridades devido ao que se chama e duas cheias, ou seja, com a construção da barragem haverá uma, primeira cheia que atingirá a cota 341 em outubro de 1991 e outra em outubro de 1993 que atingira a cota 370.

- O padre da comunidade Sr. Nestor Moroni, comunicou que a missa da comunidade é mensal e a catequese é semanal. Sá não seria possível realizar a catequese na escola, pois já foi tentado em outras vilas e não deu certo.

- Com questão a escolha da área ficou a prioridade à área do Sr. Amir Echer e como segunda a do Sr. Francisco Dall’Agnol.

- A área do Sr. Amir Echer, segundo os membros da comissão tem água, mas qualquer seca, mesmo fraca, ela seca.

- Existe na comunidade 108 famílias e na vila de Rio Branco 15 famílias.

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 16:20 hs e assinada pelos presentes, após leitura da mesma.

Comissão: Sadi da Rosa 

          Ivo Bosognin

Eletrosul: “assinaturas não identificadas”

            Renato L. Benedet

            Nadia R. Fernandes

Em tempo: na página 02, linha 16, onde se lê:”Patrimônios não podem ser de tamanho e qualidade inferior a existente”, leia-se “os equipamentos comunitários não podem ser de tamanho e qualidade inferior as existentes”. Na página 02 verso, linha 34, onde se lê: “atingirá a cota 341 em outubro”, leia-se “atingirá a cota 341 em setembro. Na página 03, linha 10, onde se lê: “com questão a escolha da área”, leia-se “com relação a escolha da área”.

Ata de reunião, realizada na comunidade de Vila Várzea, no dia 05 de outubro de 1988. Início da reunião as 10:00hs, com a apresentação dos membros da Eletrosul e CNEC presentes a mesma.

- Foi solicitado que a comissão se apresentasse devido a Eletrosul não possuir uma cópia da Ata de eleição desta comissão.

São membros da comissão: Sr. Ademir Bazzan, Afonso Vendruscolo, Erineu Ecco, Ari Cassol e Ardiuno Pedro Parise.

- Além destes membros da comissão, existe outra, que fará a fiscalização da comissão acima.

- Foi comunicado aos presentes que os técnicos Pagliosa e Sbaraini serão a “ponte” entre a comissão e a Eletrosul.

- O Sr. Afonso colocou que o problema principal da Vila é a construção da ponte; no que a arquiteta Lia, comunicou que a Eletrosul está contratando uma firma para fazer um estudo de viabilidade técnica e econômica para construção ou não da ponte, somente após dará uma resposta a comissão.

- Foi explicado a importância e a forma de preenchimento do Cadastro Escolar, que será distribuído na região da vila, estando este sobre a coordenação do técnico Pagliosa e da Arquiteta Ana, com um auxilio da comissão.

O referente formulário será entregue pela comissão local para aplica-lo à população atingida e não atingida, que utilizam os equipamentos comunitário.

- A comunidade possui 121 famílias inscritas (como sócias) na igreja.

- Foi comunicado a comissão, pelo Engº. Renato, que existe na região uma equipe do DPE que está desenhando e fotografando os equipamentos comunitários atingidos, solicitando um auxílio para abrir salões, igrejas, etc...

- Foi perguntado a comissão, do conhecimento ou não da permanência das 26 famílias após a relocação. No que, a mesma informou que se for construída a ponte 80% das famílias ficarão residindo e se não for construída a ponte 20% ficariam na nova vila (aproximadamente).

- Foi explicado pela comissão, que se após o estudo da viabilidade da Ponte, a resposta for negativa, que a Diretoria da Eletrosul venha a comunidade informar sua decisão e conhecerem as conseqüências da mesma.

- Sobre a área para relocação da vila, a comissão mantém a área do Srs. João Merigo e Antonio Cassol, tendo como outra indicação a área do Sr. Luiz Favaretto.

- Os membros da comissão informarão sobre a existência de água nas áreas e a possibilidade da compra das mesmas.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião as 11:30 hs, sendo assinada por mim, Nadia Regina Fernandes e demais membros da reunião.

Da comissão:

Ademir Bazzan

Afonso Vendruscolo

Erineu Ecco 

Ari Cassol

Arduino Pedro Parse

Da Eletrosul:

Renato L. Benedet

Ana Benedet

Leila maria de Marchi

Lia Camargo Martins

Carlos Nei Menezes Alves

Aécio F. Saldanha se Araújo

Luiz C. Pagliosa

Do CNEC:

Helena L. Araújo.

Ata da reunião realizada na comunidade de Praia Bonita, no dia 05 de outubro de 1988. Inicio da reunião ás 14:00 hs, com a apresentação dos membros da Eletrosul  CNEC presentes. O Sr. Nralino Vincigera e o Sr. Talirio Nottar são os membros da comissão da Vila da Praia Bonita – O Sr. Noralino explicou que com exeção de poucas pessoas, á maioria dos membros da vila gostariam que esta fosse relocada para a área do Sr. Atílio Ferrari e não para a do Sr. Angelin Franciscon.

- A igreja, possui 34 famílias associadas.

- Foi explicado a utilização e importância do cadastro para dimensionamento de equipamentos comunitários e solicitada a ajuda da comissão para a entrega e preenchimento do cadastro, que será entregue  todas as famílias que utilizam os equipamentos comunitários da vila, independente de ser ou não atingido pelo reservatório.

- Solicitada mais uma área, além das já existentes, devido aos vários fatores necessários para a aprovação e compra de uma área. 

Nada mais havendo para discutir, deu-se pr encerrada a reunião as 15:00 hs, sendo redigida por mim Nadia Regina Fernandes e assinada por todos os presentes.

Comissão:

Narolino Vinviguera

Talirio Nottar

Eletrosul

Renato L. Benedet

Leila Maria de Marchi

Lia R. Camargo Martins

Carlso Nai Menezes Alves

Aécio F. Saldanha de Araújo

Luiz Carlos Pagliosa

Do CNEC

Helena de Araújo

Ata de reunião, realizada na comunidade de Linha Perka, no dia 06 de outubro de 1988. Iniciada as 10:10, com a apresentação dos membros do CNEC e Eletrosul presentes. - Os Srs. Elio Otfinoski e Selestino Gogisky são os membros da comissão da Linha Perka. – Perguntou-se aos membros da comissão, o que a comunidade está achando da localização das áreas no que nos informaram que não foi conversando com a sociedade sobre este assunto. – Foi explicado a utilização e importância do Cadastro para dimensionamento de equipamentos comunitários. Solicitado uma cooperação da comissão para entrega e preenchimento, sendo o cadastro entregue a todas as famílias que utilizam o equipamento comunitário, independente de ser ou não atingido. – Na linha Perka possui, aproximadamente, 30 famílias. – Informado a comissão que esta Linha será atingida pela cota 341 (primeira cheia) em 1991. – Solicitada da comissão, comunicar ao Professor Darci Riconi que uma equipe está fotografando, medindo e desenhando os equipamentos comunitários. – As duas áreas terão um estudo para saber a viabilidade do solo, da localização, da existência ou não de água. – Uma área seria na terra do Sr. Selestino Gogiski, que cederia o que fosse necessário para a construção da nova escola. – Para compra da área e p aprovação do projeto final é necessário a aprovação de toda a comunidade. Nada mais tendo a discutir, deu-se por encerrada a reunião as 10:50 hs, com, digo, sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes, e assinada por todos os presentes.

Da Comissão:

Elio Otfinoski

Selestino Gogiski

Do CNEC:

Helena L. de Araújo

Da Eletrosul

Renato L. Benedet

Ana Benedet

Lia R. Camargo Martins

Luiz C. Pagliosa

Leila Maria de Marchi

Carlos Menezes Alves

Ata da reunião com as comissões da Escola São José, Porto Brum e Santo Antonio realizada no salão de Porto Brum, no dia 06 de outubro de 1988. Iniciado ás 13:10 hs. Tendo inicio a reuinao com uma apresentação dos membros da Eletrosul e CNEC presentes. – Presente a reunião os membros das comissões na seguinte ordem: São José – Doralino Rodrigues, Tranguilo Dalvesco - Porto Brum- Alcides Pazen, Jose Helio Mecca e Abílio Spengler  - Santo Antonio – Apolinário Banaszeski e Maximino Banaszeski – Uma das áreas  escolhidas apresenta problema de água. – Foi explicado que é necessário, no mínimo, 3ha para se desmembrar uma escritura. – A escola de Santo Antonio esta dependendo da construção da nova estrada. – Foi explicado a utilização e importância do cadastro para dimensionamento de equipamentos comunitários. Solicitado uma cooperação das comissões para preenchimento e entrega, sendo o cadastro entre a todas as famílias, que ocupem os equipamentos comunitários, independente de serem ou não atingidos pelo reservatório. – As comissões, concordaram que em torno de 15 dias estarão todos os cadastros preenchidos.  – As comunidades gostariam de colocar em uma mesma área a escola de São José e a Igreja de Porto Brum. – Será entregue pelos Proprietários das áreas para reassentamento, digo, pelos técnicos da Eletrosul aos proprietários das áreas para o reassentamento, uma proposta para após fazer um estudo do solo para viabilizá-lo. – Provavelmente nos próximos 15 dias estará nas Linhas, um pessoal que estará medindo, fotografando os equipamentos comunitários. – A comunidade de Santo Antonio será atingida pela cota 341 (primeira cheia) e as comunidades de Porto Brun e Escola de São José pela cota 370 (segunda cheia) em 1993. Nada mais tendo a discutir, deu-se por encerrada a reunião as 14:10 hs. Sendo redigida por mim, Nadia Regina Fernandes e assinada por todos os presentes.

Das Comissões

Doralino Rodrigues 

Tranqüilo Dalvesco

Alcides Pazin

José Helio Mecca

Abílio Spengler

Apolinário Banaszeski

Maximino Banaszeski

Do CNEC

Helena L. de Araújo

Da Eletrosul

Renato L. Benedet

Ana Benedet

Lia R. Camargo Martins

Leila Maria de Marchi

Luiz C. Pagliosa

Carlos Nei Menezes Alves

Em tempo: na página 07, linha 13, “das áreas para reassentamento”, leia-se “das áreas para relocação dos núcleos”.

Ata de reunião realizada no dia 14 de fevereiro 198 na comunidade de Linha Meneghetti. A presente reunião iniciou as 10:00 horas. Dando inicio a reunião o Arq. Almir conferiu os nomes dos representantes da comunidade que são: Aldir Zucchi, Orides Xaxier de Oliveira e Divino Luiz Zambam. A comunidade já escolheu áreas para a relocação do núcleo. Foi comunicado ainda, pelos representantes da comunidade que de 10 a 14 famílias continuaram residentes na linha. Na Seqüência, a Prof. Leila explicou à forma de aplicação do cadastro de dimensionamento dos equipamentos que será aplicado as famílias atingidas e não, pelo reservatório, mas que ocupam os equipamentos da linha. Foi comunicado aos membros da comissão que é responsabilidade da Eletrosul a construção do prédio da escola. Se a comunidade concordar em ficar com o sitio próximo a alto Feliz, não terá necessidade de construir uma escola, pois a pouco tempo, a Prefeitura construiu uma em Alto Feliz. Após  
